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DER restaura rodovia Osny Matheus

SP 261, há muiuio precisava de obras de restauração

Prefeito investe em iluminação 
pública de quatro bairros

A Companhia Paulista de 
Força e Luz(CPFL) vai executar, 
em abril, a instalação e 
rem anejam ento de braços de 
iluminação pública em diversas 
ruas da udáidg^Je o u rd g  cog^^ 
projeto técnico desenvolvido a 
pedido da Prefeitura Municipal. 
Serão atendidas com novos braços 
de luz todas as ruas do Jardim do 
Caju. a Rua Manoel OUverCueva 
e as demais situadas no Jardim 
Am érica que ainda estão 
desprovidas de iluminação, além 
do trevo de acesso do mesmo 
ht ). Nas avenidas Luiz Boso(J. 
Pnmavera) e 31 de março, no 
Núcleo Luiz Z íllo . serão 
substituídos 05 atuais conjuntos de 
braços e lâmpadas por outros a 
vapor de mercúrio.

De um total de 172 novos 
pontos a serem iluminados. 133 
receberão ilum inação de 12 S 
Watts, a vapor de mercúrio. E

outros 39 braços de iluminação 
terão lâmpadas a vapor de sódio. 
Com esta ampliação, a iluminação 
pública de Lençóis Paulista vai ter 
um acréscimo de 29.872 WaiU na 

^ lé p c ia  instalada ̂ .um consui 
adicionado de I0.7M Kwh.

O prefeito  Pradinho

informou que a Prefeitura está 
investindo RS 22.068,00 para a 
execução do projeto, com uma 
participação de RS 10.445.00 por 
conta da CPFL. Os serviços 
deverão ser terminados num |n z o  
de 30 dias.

%

O  Departamento de Es­
tradas de Rodagem (DER) está 
re a liz a n d o  tra b a lh o s  de 
recapeamenio no trecho da SP- 
261 dentro do perím etro urba­
no de Lençóis Paulista. A obra 
já  vinha sendo solicitada há me­
ses. tom ando-se. inclusive, ob­
je to  de requerim entos dos ve­
readores e ofícios do prefeito 
José Prado de Lima à direção 
regional do órgão, em  Bauru. 
As obras de conservação com ­
pletam uma etapa que se esten­
de desde o  município de Peder­

neiras, passando por Macatuba. 
Para a m ovim entação de m á­
qu inas, ocorrem  in terd ições 
tem porárias de faixas para a  
p in tu ra  a s fá l t ic a  e 
reconstituição da pista de rola­
mento. sendo o  tráfego oríen- 
lado para escoam ento em  um 
único sentido por vez.

Há cerca de 4S dia.s foi 
com pletada uma etapa de con­
servação das margens e acos­
ta m e n to . o n d e  a 
muiúcípalidade atuou em  cola­
boração com  a iniciativa priva­

da e o próprio órgão responsá­
vel pelas estradas estaduais. 
Toda a extensão entre o  trevo 
da Marechal Rondon (SP-300) 
e a entrada das Chácaras São 
Judas Tadeu, foi percorrida por 
e q u ip e s  q u e  e fe tu a ram  o 
n ivelam en to  e com pactação 
das faixas laterais com terra e 
piçarra. Ao mesmo tempo, urna 
em p re ite ira  co n tra tad a  pel0 
D E R  e fe tu o u  a lim p e z a  e 
capínação das margens, propoc* 
cionando à rodovia melhor as­
pecto.

Safra 99/2000 deverá manter g 
mesmo volume de cana

o  térm ino  d a  safra  de 
c a n a -d e -a ç ú c a r  n a  R e g iã o  
C entro-Sul do País confirm a 
as p rev isões da U N IC A  de 
m enor p rodução  de álcool e 
m a io r  p ro d u ç ã o  de açúcar. 
Foram  esm agadas, na saíra 98/ 
99 ,269 ,5  m ilhões de toneladas 
de cana, o  que representa um 
in crem en to  de p ro d u ção  de 
7 ,9 % . O  a ç ú c a r  te v e  um  
c re s c im e n to  d e  3 3 ,4 % , 
enquanto  a produção total de 
álcool hidratado, cu jo  a queda 
foi de 12.5%. A quantidade de 
A çúcar R èdütòr Ttáial (ART) 
p o r  to n e la d a  d e  c a n a  
a p re s e n to u  u m a  q u e d a  de 
1 ,77%  em  re la ç ã o  à  sa fra  
anterior.

P ara  a sa fra  9 9 /2 0 0 0 . 
que se inicia no próxim o mês 
d e  m a io , e s tá  p r e v is ta  a 
m o a g e m  d a  m esm a  
q u a n tid a d e  d e  c a n a  d e s sa  
sa fra . Isso  d e v e rá  o co rre r, 
principalm ente em  razão das 
chuvas que caíram  no segundo 
sem estre de 98, continuaram  
até o  m ês de fevereiro de 1999 
e foram  ideais para a cultura

ecretário de Bauru quer volta ao campo
C ynise Pereira Leite, 

Isec re ta rio  m u n ic ip a l da 
A gricultura d a  Prefeitura de 
[Bauru, que tom ou posse no 
último dia 29 de março, quer 
lÍD centivar p eq u e n o s  

T o p rie tá r io s  ru ra is  do  
|m unícíp io  a se fixarem  no 

:am po, v isa n d o  o 
[fortalecim ento da produção 

ícola.
O secretário afirm a que 
\muitas pessoas proprietárias 
\de terras, moram na cidade, 
Ideixando de ter ganhos e 
\ gerar empregos. Ele atua há 
\mais de 40 anos no setor  
\rural.

\Para Leite, a dotação  
forçamentãria da Secretaria

da Agricultura, que oscila 
entre R$ 240 mil e R$ 290 mil. 
para ser investida este ano. se 
bem aplicada pode  
representar muito. Embora 
ainda sem saber ao certo  
sobre as condições da nova 
pasta, demonstra otimismo em 
mudanças favoráveis. "As 
verbas podem  a té  ser  
pequenas, porque o m ais 
im portante é  a vontade 
política. Inicialmente, eu vejo 
que é  preciso  levar mais 
tecnologia para o campo e 
isso pode ser perfeitamente 
possível através de parcerias 
com universidades. Tomando 
as condições de trabalho  
atrativas, o campo pode voltar 
a ganhar o in teresse dos

proprietários
Destaca.

rurais Ét

A curto prazo. Leite acredita 
que os investim entos na 
fruticultura sejam a melhor 
opção para o setor agrícola 
do município. O secretário 
tem como base investimentos 
próprios no cultivo de coco, 
abacaxi e. mais recentemente, 
banana. A opção do 
incremento agrícola deverá 
ser aceita, acredita Leite, 
tendo em vista que 80% dos 
aproxim adam ente 1.200  
produtores rurais de Bauru 
são pequenos. "É mais fácil 
lidar e ajudar os pequenos 
proprietários do que os

grandes", enfatizou.

Leite. 65 anos. filiado ao PFL 
possui moderna visão do selo 
agrícola, sendo um do 
principais defensores d 
m anutenção da pasta  d 
Agricultura, com extinçã 
proposta oficialmente pel 
prefeito Nilson Costa(PF) e 
sua prim eira  gestão, 
secretário acredita, inclusive 
que a responsabilidade peli 
pasta fo i  lhe passada pelo 
falo de tanto defendê-la.

Entusiasmado pelo trabalho 
para Leite "ainda que i 
Secretaria não viesse com o

d e  c a n a -d e -a ç ú c a r .  E ssa s  
c o n d iç õ e s  fo ra m  tão  
favoráveis que irão com pensar 
a lg u n s  e fe i to s  d a  c r is e  
f in an ce ira  d o  se to r co m o  a 
m e n o r  p ro d u t iv id a d e  
decorrente da d im inuição  do 
uso  de in su m o s m o d ern o s, 
com o adubos e herbicidas. A 
perda de renda d a  ativ idade 
n essa  sa fra  foi d e  30%  em  
relação à safra anterior, sendo 
q u e  o  fa tu ram en to  da safra  
(98/99). na Região Centro-Sul. 
ficou em  to m o  dos RS 24.00 
por tonelada de'canaT contra 
RS 32,00 por tonelada de cana 
da safra 97/98.

U m a outra característica 
d a  sa fra  9 8 /9 9  fo i o  b a ix o  
ín d ic e  d e  re n o v a ç ã o  de 
can av ia l (1 /3  em  re laç ão  à 
sa fra  an te rio r) q u e  tam bém  
contribuirá, jun tam ente com  o  
clim a, para que na safra 99 / 
2000 tenham os a repetição do 
volum e de cana. Isso porque 
essa  rem oção, que deveria ser 
fe ita  nos m eses de ja n e iro , 
fevereiro e m arço, im plica a 
re n o v a ç ã o  d e  um  ca n av ia l

antigo para que um novo seja 
plantado. N a m edida em  qué 
essa  ren o v ação  não  é feita, 
e ssa  c a n a  com  v ida  ú til já  
esgotada continua a crescer e 
é p ro ce ssad a , co n trib u in d o  
para um  m aior esm agam enio 
de cana.

Com  relação ao  perfil da 
p ro d u ção  d a  sa fra  99 /2000 , 
e s t im a - s e  q u e  h a v e rá  um 
a u m e n to  n a  p ro d u ç ã o  de 
álcool e um a d im inu ição  na 
p ro d u ç ã o  d e  a ç ú c a r , em  

.fUA^Ão. d a  j á  a n u n c ia d a  
l ib e ra ç ã o , p e lo  g o v e rn o  
federal, dos preços do álcool 
hidratado e da cana-de-açúcar 
a partir de 1® de fevereiro de 
9 9 . Is so  e s tá  le v a n d o  o s  
p ro d u to re s  a p ra tic a re m  a 
a u to g e s tã o ,  s e n d o  q u e  a 
p r im e ir a  in ic ia t iv a  n e s se  
s e n t id o  fo i a c r ia ç ã o , na 
R egião C entro-Sul, da Brasil 
Á lcool S/A , que deverá agir 
c o m o  um  p u lm ã o  p a ra  
r e g u la r iz a r  a o f e r ta  e a 
dem anda de álcool e açúcar.

Diretoria do CAL 
anuncia contratações

üi

A d ire to r ia  do 
C .A .L ençoense anunciou na 
ú ltim a  q u in ta - fe ira , a 
contratação de 5 jogadores para 
com poro elenco da equipe, que 
será definido esta semana pelo 
técnico Souza.

O s c o n tra ta d o s  são; 
André (goleiro) que jogou no 
Caçadorensc do Rio Grande do

Sul, Higor . Heverton (meias) 
e M arcelo (zagueiro), ambos 
co n tra tad o s  ju n to  ao Rio 
Branco e Magno (atacante) que 
veio do Americano de Campos 
-  Rio de Janeiro.

A estréia do CAL está 
marcada para o dia 11 de abril, 
às I5h00, no Bregão, contra o 
Palmcirinha de Porto Ferreira.
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A G O ST O  D E 1998

l - INTRODUÇÃO

O irabaibo ora aprcsen* 
lado foi solicitado à Fundação 
Prefeito Faria Uma - Cepam pelo 
Prefeito Municipal dc Lençóis 
Paulista^ Sr. José Prado de Uma.

tes; características dos beneficios 
legalmente constituídos c seus res- 
pcctivos critérios de concessão; 
T erram eatas d a  E s ta lis tic a  
como: tábuas de mortalidade e 
invalidez; e ia s lru m en tc s  da 
Matemática Financeira,

3.

a l (IN SS m ais 
c o m p le m e n ta ç ã o  
pelo Fundo). 
Cenário 2 -  Criação 
de um S istem a 
Previdenciárío Pró« 
prio.

Trata-se de um estudo 
para identificação e quantificação 
de variáveis necessárias à obten­
ção do equilíbrio econòmico-fi- 
nanceiro do sistem a
previdenciárío dos servidores 
municipais, ao longo de sua exis­
tência, para o atual grupo de se­
gurados. O estudo reali­
zado baseia-se na Estatística 
Demográfica e na Matemábca R- 
oanccira. através do método 
atuarial tradicional e em um 
Novo Método, desenvolvido por 
técnicos do Cepam, que constrói, 
em planilha eletrônica, todo o 
raciocínio matemático-financeiro 
para as fases da vida de cada se­
gurado (período ativo, aposenta­
do e enquaniD potencial gerador 
de pensão), dispensando, assim, 
0 uso das tábuas de comutação 
utilizadas nos cálculos pelo mé­
todo atuarial.

como: taxas de Juros, fórmulas de 
variação de capital no tempo e tá­
buas de comutação.

Os dados dos segurados e 
dependentes foram fornecidos em 
meio magnético pelo próprio mu­
nicípio. As demais informações 
foram extraídas das legislações 
federal e municipal, exceto as que 
se referem à reforma da previdên­
cia, ainda em tramitação, que fo­
ram obtidas na imprensa.

Em cada um dos dois ce­
nários foram previstas as hipóte­
ses de aposentadoria em tempo 
nornuil, antecipada e posterga­
da.

Os passivos celetista e 
esta tu tário  foram calculados à 
parte c inseridos posteriormente 
nos cenários para que o município 
possa avaliar seus custos específi­
cos e decidir sobre quem arcará 
com essas despesas.

O método atuarial foi 
desenvolvido sob a orientação e 
supervisão do atuário Ncwton 
José Monteiro, que contribuiu 
também com análise e sugestões 
em relação ao Novo Método.

O uso da planilha eletrô­
nica e o  Novo Método, propicia­
ram grande flexibilidade aos cál­
culos. de forma a permitir a inclu­
são. exclusão ou alteração de va­
lores para quaisquer das variáveis 
consideradas. Dessa forma, pôde- 
se fazer simulações com cada uma 
delas para identificar as de impac­
to mais significativo no valor da 
taxa geral de contribuição.

Os cargos em comissão 
não fizeram parte da avaliação 
atuanal. uma vez que o nosso en­
tendimento é que seus ocupantes 
devem perm anecer vinculados 
ao INSS (se não forem também 
servidores efetivos), c sem direi­
to à complementação de aposen­
tadoria.

Os dois métodos utili­
zam dados sobrt as caracterís­
ticas da população abrangida, 
tais como: quantidade de segura­
dos; idade; cargo; sexo; tempo de 
serviço; remuneração; dependen-

FoujB  construídas 
planilhas integradas, com pon^:

1, Diagnóstico da Situ­
ação Econômico-Fi- 
naoceira Atual

2. Cenário 1 -  Estudo 
para viabilização do 
M o d e l o  
Previdenciárío Atu-

II - DAS PRENUSSAS CONSIDERADAS:

Este trabalho foi construído sobre quatro pilares fundamentais: o Perfil do Universo de Segurados, o 
Plano de Benefícios, os Regimes Atuariais e a Metodologia de Cálculos.

U  PERFIL DO UNIVERSO DOS SEGURADOS (em 01/07/97):

BENEF TIPO HOMENS MULHERES TOTAL
Q td e % Q td e % Q td e %

Não Iminentes -  Professor 1 0,12 141 17,17 142 1 7 0 0

Não Imin. (Apos. Normal) 368 44,82 303 . 36,91 671 81,73

ÍAtivos Total de não-Iminentes 369 443*5 444 54.08 813 99,03

Iminentes (Apos. Normal) 2 0 0 4 6 0.73 8 0.97

Total de Ativos 371 45,19 450 154,81 821 100,00

Aposentados CLT 109 64,88 26 15,48 135 8 0 3 6

Aposentados Estatutários 13 7.74 3 1.79 16 9 3 2

[Inativos Subtotal Aposentados 122 72,62 29 1 7 0 6 151 8 9 3 8

Pensões coocedida.V CLT 2 U 9 13 7.74 15 83*3

Pensões concedidas/ Estatutários - • 2 1.19 2 1.19

Subtotal Pensões 2 1.19 15 83*3 17 10.12

Total Inativos 124 73,81 44 26,19 168 100,00

[Comissão 22 81,48 5 18,52 27 100,00

[TOTAL 517 50J19 499 49.11 11.016 100,00

R EM U N ER A Ç Õ ES E PR O V E N T O S M É D IO S NA DATA FO C A L :

I SEGURADOS R$
[Remuneração média dos servidores ativos celetistas 685,08
[Proventos médios dos aposentados celetistas 684,14
[Proventos médios dos pensionistas celetistas 539,52
1 Proventos médios do passivo celetista 663,50
Proventos médios dos aposentados estatutários 3.928.39
Proventos médios dos pensionistas estatutários 3.585.21
Proventos médios do oassívo estatutário 3.890.26

uma boa estimativa da distância 
existente entre o ônus total que a 
prefeitura estará assumindo, se 
criar sistema próprio, e aquilo que 
efeüvamcnte seria devido, se o 
Governo Federal restituísse ao 
município aquilo que já arrecadou 
dos serv idores municipais.

se tivesse uma única taxa como 
tem sido apresentado nos estudos 
atuariais.

tanto, que o estudo seja revisto pe- 
nodicamente. ou toda vez que hou­
ver mudanças significativas nas 
variáveis utilizadas.

Ao explorar todas estas 
hipóteses foi possível construir, 
com transparência, muitas simula­
ções. resultando, para cada situa­
ção. uma taxa de contribuição ne­
cessária ao equilíbrio do sistema. 
Dessa forma, o município passa a 
ter, através desse estudo, um le­
que de a lte rn a tiv a s  com  a 
visualização das condições a elas 
vinculadas, podendo tomar deci­
sões com mais informações do que

Embora as técnicas utili­
zadas tenham por objetivo prever, 
a longo prazo, o comportamento 
do sistema, algumas s ariáveis con­
sideradas não podem ser contro­
ladas ou definidas pelo sistema 
local, tais como: mudanças na le­
gislação federal, política de con­
cessão dos principais benefícios, 
tempos de contribuição, novos in­
gressos. alteração de estado civil 
do segurado, advento de novos 
dependentes, taxas de Juros. etc. 
que, combinadas ao fato de tratar- 
se dc um sistema social, portan­
to. solidário, deixam-no bastante 
vulnerável. Recomenda-se. por­

Por fínu é importante des­
tacar que o diagnóstico c os cená­
rios construídos tiveram como daia 
focal 01/07/97. que é a data base 
da.s informações fornecidas. Entre­
tanto. dada a estabilidade da moe­
da, a manutenção (até esta da ta) da 
legislação previdencíária, a 
inexistência de grandes variações 
no quadro de pessoal e a provável 
insignificância da evolução sala­
rial praticada no período, entende- 
se que. de uma forma geral, os re­
sultados aqui apresentados e as 
análises realizadas neste trabalho 
permanecem atuais.

No cenário 2 foi incluída, 
também, a hipótese da compen­
sação financeira pelo INSS. Tal 
compensação, emtwra obrigatória 
por força da C onstituição de 
1 iffiO fòY t^áldaméhta-' ’
dac. dcvtdo a>uonhcç'idas dificul­
dades do INSS, não há esperanças 
que o seja a curto prazo, ou pelo 
menos não da forma que seria 
melhor financeiramente para o 
mumcípío. ou seja, à vista. Entre­
tanto. isto não invalida as simula­
ções efetuadas, posto que fornece

A seguir são apresentados gráficos baseados no perfil dos segurados.
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Distribuição do Servidores Inativos por Categoria e Sexo
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2«) PLANO DE BENEFÍCIOS: concedidos pelo Regime Geral.

A legislação municipal atual que 
dispõe sobre a criação do Fundo 
Especial de Previdência (Lei 

,’'''4 0 , dc 05/11/91. refonnulada 
alguns aspectos por outras leis 

posteriores), por tratar apenas da 
complementação de aposentadori­
as e pensões» tende a seguir, en­
quanto plano de benefícios para 
seus servidores, o do INSS. 
Entretanto, em relação às aposen­
tadorias e pensões que se propõe 
a complementar, insere duas mo­
dificações importantes:

Foram inseridas como variáveis, 
ainda, as carêndas do INSS (180 
contribuições) e as da prefeitura 
(60 contribuições) para concessão 
dos benefícios de aposentadoria e 
pensão por tempo de serviço. No 
entanto, veriílcou-se posterior- 
mente que nenhum servidor obte­
rá direito à aposentadoria por ida­
de dentro dos períodos de carên­
cia. tomando esta restrição (carên­
cia). sem nertbum efeito sobre os 
cálculos.

não têm nenhuma garantia, fican­
do à mercê das incertezas da ca­
pacidade contributiva das gerações 
futuras.

Nas aposentadorias por tempo de 
serviço antecipado (após os 30 
anos para homens e 25 para mu­
lheres). a considera como propor­
cional ao tempo de serviço com 
o qual se aposentou (art 5^, inciso 
V). diferentemente do INSS que 
concede 70% do salário de bene­
fício mais 6% pam cada grupo de 
12 contribuições excedentes ao 
tempo minimo requerido, até o li­
mite de 100%.

3.) REGIMES ATUARIAIS

Nos procedimentos relativos aos 
cálculos da taxa geral de contribui­
ção. podem ser considerados dois 
regimes financeiro-atuariais: o de 
repartição e o de capitalização.

Além desse aspecto (que para sis­
temas municipais por si só já  é 
bastante crítico, pois em última 
instância é o poder executivo lo­
cal quem arcará com os custos das 
aposentadorias e pensões), existe 
outro: tal sistema (repartição sim­
ples). embora aparentemente, nos 
momentos iniciais de sua implan­
tação. permita a adoção de taxas 
muito baixas, na prática é mais 
oneroso, porque seus custos serão 
arcados apenas pelas contribui­
ções. enquanto que. do regime de 
capitalização, parte dos custos 
são cobertos pelos reodimeotos 
das reservas aplicadas.

A seguir são apresentadas, resumi­
damente. as características de cada 
regime financeiro-atuarial.

Em relação à pensão, limita-a a 70 
% da remuneração ou proventos 
do servidor falecido U rt. 17). 
quando Já existe lei federal elevan­
do o valor da pensão para 100%,

O Regime de Repartição subdi- 
vide-se cm:

Entretanto, o regime de repartição 
simples, enquanto acessório, pode 
se revelar bastante útil na cober­
tu ra  de despesas incertas e oca­
sionais e de pequeno peso fíente 
aos custos totais do sistema, sim­
plificando cálculos, projeções e 
estimativas.

Caso o município, futuramente, 
opte por instituir um sistema pró­
prio de previdência para seus ser­
vidores, deverá especificar em lei 
todos os benefícios que deseja 
conceder, tendo como mínimo 
aqueles previstos pela Seguridade 
Geral (INSS), e pela Constituição 
Federal, no que se refere aos ser­
vidores (ío tegralidade dos 
proventos de aposentadoria e pen­
são etc.).

Repartição Simples e 
Repartição por Capitais 

de Cobertura;
Repartição Simples é o regime no 
qual a reserva tôn ica  deve cobrir 
apenas os encargos gerados num 
intervalo de tempo predetermina­
do. Normalmente a reserva ba­
seia-se nas dotações orçamentári­
as anuais. Não é exigida nenhu­
ma forma de acumulação de recur­
sos para o futuro.

Sc o município optar pela criação 
de um sistema previdràciário pc6- 
prio. recomenda-se que os benefí­
cios a seguir, denominados **bene- 
fícios descontinuados" e os de 
aposentadoria por invalidez sejam 
calculados por Repartição Sim­
ples.

É sempre bom lembrar que qual­
quer benefício concedido implica 
necessariamente no aumento das 
taxas de contribuição, o que equi­
vale dizer que. ao se decidir pela 
criação de um sistema próprio, a 
definição dos benefícios deve es­
tar pautada em um estudo de im­
pacto financeiro. Caso contrário 
d c Y ^ e s tr in g ir^ s ^ o ^ c n c f l^ ^

Os benefícios devidos num perío­
do são cobertos por aqueles que 
estão contribuindo naquele perío­
do, ou seja, os da ativa arcam com 
todas as despesas, resultaxuk), por­
tanto. em taxas de contribuição 
variáveis de ano para ano ou de 
período para período.

Quando o regime de repartição 
$in^>les é adotado como regra ge­
ral (como é o caso do INSS), o sis­
tema todo toma-se muito Niilnerá- 
^c ljá^ueos^u^ io leconO T ^^

A uxflio^nalalídade;
Liceoças-saúde (cujo pe­

ríodo exceda ao especificado em 
Lei);

Licenças por acidente de 
trabalho;

Licenças por outros mo­
tivos;

Licenças-gestante;
Saláiio-família;
Auxílio füneral, e
Auxilio reclusão.

O Regime de Repartição por C a­
pitais de Cobertura, pode ser in­
terpretado como um regime misto 
entre o de Repartição Simples e 
o de Capitalização.

Tomando a aposentadoria como 
exemplo, nesse regime prevè-se, 
aruarialmentc, o valor atual do cus­
to total de todos os que sc aposen­
tarão no ano zero (até o fim esti­
mado de suas vidas), formando-se 
uro fundo inicial nesse valor.

Os recursos obtidos no ano zero 
serão capitalizados» como previs­
to pelos cálculos atuariais, e deve­
rão ser suficientes para arcar com 
todas as despesas áe aposentado­
ria do grupo que solicitou o bene­
fício nesse aoo.

No ano seguinte, ano um, esses 
cálculos são feitos para aqueles 
que estão adquirindo o  benefício 
da aposentadoria no ano um. For­
ma-se, então, uro outro fundo que. 
corretamente aplicado, deverá ser 
capaz de custear as aposentadori­
as desse grupo até o fim dc suas 
vidas, e assim por diante. Deste 
modo, tem-se vários fundos garan­
tindo a aposentadoria dos grupos 
que já  adquiriram (ou estão pres­
tes a adquirir) o direito ao benefí­
cio.

O montante desse fundo engloba 
não apenas a despesa de um ano 
com esses inativos (emno aconte­
ceria com a Repartição Sínq>lcs). 
mas o valor atual dos benefícios 
já  concedidos c dos iminentes, 
considerados em caráter vitalício 
ou temporário, segundo as varia­
ções possíveis desse regime de re­
partição de capitais de cobertura.

A vantagem do Regime de G a i ­
tais dc Cobertura está no fato de. 
se corretamente administrado, ga­
rantir os benefícios àqueles que 
já  o adquiriram por direito.

A desvantagem deste Regime é a 
oão garantia de benefícios para 
os grupos futuros que se aposen­
tarão, paraosquars não ba reserva 
prevista.

Neste estudo, de certa forma, foi 
adotado este Regime (capitais de 
cobertura), apenas para a situação 
tecnicamente consumada e que 
representa o que podemos chamar 
de "Passivo Atuarial", ou seja: as 
aposentadorias e pensões já  con­
cedidas.

Esse tipo de regime, sc adotado 
nesta altura, exígiria um aporte fi­
nanceiro de graode escala a ser re­
servado de uma única vez. Visan­
do diminuir o impacto soim o  sis­
tema, esse montante foi diluído ao 
longo do tempo, numa taxa de 
contribuição adicional.

No Novo Método, o montante do 
passivo, DO valor presente, foi di­
vidido pela "massa potencial de 
salários**, resultando num 
percentual necessário à cobertura 
dos compromissos. Com tal arti­
fício, amortiza-se o passivo ao lon­
go de todo período cratributivo do 
grupo atual de servidores ativos.

No método atuarial, o montante, 
no valor presente, foi amortizado 
em parcelas iguais, por 13,16 ou 
19 anos (tempo m é^o de contri­
buição do grupo atual, respectiva­
mente nas situações de aposenta­
doria antecipada, oormal ou poa- 
te rg ad a . em razão da reforma 
previdenciária) sendo o valor da 
parcela dividido pela folha anual 
atual, gerando, assim, a taxa de 
contribuição necessária à cobotura 
do passivo.

O Regime de Capitalização é o 
regime no qual a reserva técnica 
deve ser suficiente para cobrir, ao 
longo do tempo, todos os encar­
gos dos benefícios [Kevistos pelo 
sistema, concedidos e a conceder 
a todos os seus segurados e depen­
dentes.

Esse regime baseia-se no cálculo 
de uma taxa de contribuição nive­
lada DO tempo, e que piossibUítará 
a formação de fundos que serão 
capitalizados com os saldos entre 
a receita (resultantes principal­
mente da arrecadação das contri­
buições e dos juros) e a despesa

bcDclícios concedidos) do sistema.

Esses saldos positivos acumulados 
com juros não podem, em hipóte­
se alguma, ser considerados como 
"superávits'\ mas sim como "re­
serva de benefícios a conceder" 
posto que já  estão rígorosamen- 
te comprometidos com o  paga­
mento futuro de benefícios que o 
sistema legalmente está garantin­
do aos seus segurados.

Nesse regime a Uxa de contribui­
ção é prevista para manler-sc 
inalterada no tempo, não descar­
tando. entretanto, como já disse­
mos. uma reavaliação periódica, à 
vista de mudanças nas caracterís­
ticas gerais da população conside­
rada ou possíveis alterações legais 
que possam sottfecarregar ou ali­
viar 0 sistema, ou outras eventua­
lidades (planos de estabilização da 
economia etc.).

Como vantagem, este regime per­
mite a constituição dc um fundo 
de provisão para as aposentadori­
as e pensões a conceder o que pixlc 
gerar uma poupança local extre- 
mametite importante para o muiu- 
dp io  0 )• Oferece ainda, em caso 
dc paralisação do sistema, a pos­
sibilidade dc ressarcimento dos 
valores pagos através de contribui­
ções.

Como "desvantagem" (entre aspas 
porque se trata dc algo externo ao 
regime) é importante ressaltar que 
0 volume de arrecadação dos pn- 
meiros anos pode entusiasmar o 
administrador não precavido, que 
deixará de constituir as reservas 
sucessivas ou mesmo dispor 
indevidamente desse capital, ex­
pondo 0 sistema ao sério risco fu­
turo de insolvência.

Sob esse regime (capitalização) 
foram calcui^las. para os serv ido- 
res da ativa, inclusive os iminen­
tes (servidores que já adquiriram 
o dirdto à aposentadoria, mas não 
a solicitaram), as aposentadorias 
e pensões a conceder.

4.) M ETODOLOGU:

Na construção dos cálculos para 
identificação e quantificação das 
variáveis necessárias ao equilíbno 
econômico-financeiro-atuarial do 
sistema prevndenciário municipal, 
dentro dos cenários já apon ta is , 
foram aplicados dois métodos: o 
tipicamente atuarial, orientado 
pelo atuário  N ewton José 
Monteiro e outro, inédito, cuja 
base teórica foi desenvolvida pelo 
técnico Alfiedo Sant* Anna Júnior 
em sua tese de mestrado (ora em 
fase de conclusão) e que tem sido 
aplicado, em caráter experimenta}, 
pela Equipe de Previdência do 
Cepam. também com assistência 
do atuário.

A) CÁLCULO PELO MÉTO­
DO ATUARUL

O método atuarial utiliza-se de tá­
buas de mortalidade e de comuta­
ção, que determinam para cada 
idade (e uma taxa de juros 
predefínida), coeficientes que 
combinados através de fórmulas 
matemáticas calculam as taxas de 
contribuição necessárias ao equi­
líbrio do sistema.

Todas as variáveis da planilha 
atuarial são "campos aberfos", que 
permitem a construção de múlti­
plos cenários, tais como taxas de 
contribuição de ^>oseniados dou 
pensionistas, não integralidade dos 
proventos, evolução salarial, inclu­
são de taxa de administração do 
sistema etc.

A Uxa de contribuição é a variá­
vel dependente do sistema, sen­
do calculada a partir das demais.

EntrcLiuto, usando us recursos da 
planilha elcirõnica, é possível 
prefixá-la elegendo uma outra va­
rias el dependente, como por 
exemplt) a taxa dc juros (taxa de 
rentabilidade das aplicações das 
reservas financeiras).

No cálculo das despesas com a> 
aposentadorias futuras foram con­
siderados* a tolha anual dc salári­
os, «h. oicficientes de comuUção 
(obtidí'' a partir da idade média 
ponderada pela remuneração) e a 
V ariáv el luxa de contribuição, que 
foi fixada em 12% (embora o sis­
tema pemuta a atribuição de qual­
quer s alot para esta taxa |.

Paru o c ik u lo  das pensões futu­
ras. o conjuge loi considerado 
beneficiário único, pelo íato de 
ele. na grande maioria das 
a pesMia que recebe por mais tem­
po ü benefic io da pensão. Assim, 
o  cálculi» considerou: a folha anu­
al de suLr.;. . proventos integrais^ 
f Mxr c “ •-V•‘eficientesdc comut: 
taçãiI obtido u pam r da diferença* 
e ián u rn itr  ? iciade média dos sei- 
vidiprcs fv>r.d, rada peta remunera*, 
ção c a idade média dos cônjugeaj

As ap«>vcMiudonas e pensões Já 
corwedida^ iinativos), foram cal­
culadas considerando os mesmos 
parãmrtt*  ̂ .««.una. O valor total 
doscompíomissos foi ira/idopara 
o prosent.. de maneira a indicar o 
montanic que já deveria estar re* 
scrv ado para cot^ír os compromia^ 
sos futun'*  ̂ Esse montante, como 
já foi dito. foi amortizado, cm 13, 
16 c 19 anos. correspondentes aox 
tempvis médios para aquisição do 
direiti* às aposentadorias. rx>s três 
quadros an icct pada. nonnal e pos­
tergada.

Para os beneliciüs descontinuados 
e aposentadorias por invalidez, 
pela taiia ck um hífaonct) nuzmci-* 
pal de concessão desses benefíci­
os (já que têm sido concedidos 
pelo liNSSi. adúlou-se um valor 
empírico dc 1.5% extraído da ex­
periência em trabalhos municipais 
antenores. Caso o município opte. 
pelo regime estaiutirio e por uns 
sistema propno. recomenda-se que 
elabore lais a*gislros.

»I

B) CALCL LO PELO NOVO 
MÉTODO:

O Novo Método trata os segura­
dos de forma individualizada e 
prescinde das tábuas atuariais, 
exceto iK) que se refere ã determi­
nação dc expectativas de vida. 
Embora adote procedimentos ain­
da mais complexos de cálculo, que 
só puderam se matenalizar pelo 
uso de nuniemas planilhas eletió- 
mca^. tem a vantagem dc propovr 
cionai maior transparência e faci­
lidade de cniendimenlo da estru­
tura I I cálculos c maioT 
tlexibihd.idc no tratamento das 
V anáv OI - c r -  VI >nstruçáo de cená- 
nos. facilitando, assim, a busca dc 
alternativas que viabilizem o sis­
tema 1

PERÍODOS RELEVANTES

Num Msiema de previdência, a 
quase totalidade da demanda por 
recurM>s advém do pagamento dc 
aposentadonav e pensões. IM 

1

Em visia disso, o Novo M é to ^  
da én lj‘. ' osludi» deste aspecto
(aposentadorias e pensões) 
centrando, micialmenle. no ifidi- 
víduo i scrv idor I e pnxurando de-'| 
linear qual seria seu “fluxo vital", 
constniindo. para cada fase rele­
vante. i)s moniames de receita 
(contribuição mai.s receita finan­
ceira' c despesa, trazendo-cs para 
o valor presente

IJ

 ̂ Quando se discuie a questão da alav ancagem <k> desenvolvimento de uni 
município ou região, a primem questão lesanuda •' .i da ongetn dos recur- 
SM p in  iovesüfneatu. não sendo que eites resurM*. lenham que ser 
boicadot fori. o que é um complicador a mais Embora seja matéria coo- 
trovem, esies rtcuim de kmgo prazo, gerado^ peb capitalização da previ­
dência dos servidores, poderão vir a ser usader com a devida caiitcli 
(garantias) e com Justa rw unervçio ijuros evpcriklos pelo sisicma).
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Ao longo d e  toda  su a  ex istência, a  v ida d o  se rv id o r i  

pon tuada po r eventos que determ inam  periodos d e  tem po fdn- 
d am en ta is  n a  construçÂ o do  cálcu lo  d a  su a  p rev idência , a 
sab er:

NS NP S P  DF DA M S F P

o.

X

ODde:

NS 3  OaU dc mi&cimenlD do servidor,
NP s  Data de nascimeoto do dependente paradigmâ (aquele que 
receberá por mais lempo os {Koveotos de peosio * o novo método nio 
se limita a eleger o cônjuge como dependente principal, mas investiga e 
determina o  dependente paraáligma);
PE 3  Data de inicio do primeiro emprego do servidor 
SP 8 Data de início no serviço público municipal;
DF 8 Data focal (data de re f^ n c ia  para todos os cálculos de datas 
e valores rinanceiros);
DA 8 Data em que o servid(^ adquire regularmente direito à apo­
sentadoria;
MS 8 Morte do servidor (firo do pagamento dos proventos de apo­
sentadoria e inicio dos pagamentos de pensáo, se eaistir dependentes);

FP 8 Fun dos pagamentos de pensáo. que pode ocorrer com t  morte
do último dependente vitalício ou com o eocerramenlo (pela idade) dos 

itos do último dependente temporário.

Estes eventos determinam os seguintes períodos relevantes (alguns dos 
[quais podem ser nulos ou mesmo ‘liegativos'* (invenáo de ordem), 
conforme a **hi$tória*' de cada servidor):

DF • NS 3  Idade do servidor (IS), necessária à pesquisa em tábua para 
se estimar sua expectativa de vida e o momento da aposentadoria por 
lidade,

- NP = Idade do dependente (IP) paradigma, necessária à estima­
da expectativa de vida do dependente vitalício ou do fun do direito 
^nsio do temporário.

Id F - PE 3 Tempo de serviço total (TS). Na verdade a mensuraçáo 
[desse período é bem mais complexa, já que nem sempre esta informa- 

(PE) está disponível, além do que, podem existir períodos de 
^sconti nu idade (desemprego ou trabalho sem registro).

p  ideal seria que o tempo de serviço fosse efetivamente contado, de 
acordo com as normas vigentes, mas isso demanda, iavanavelmente. 
um grande gasto de energia e trabalho.

ando o  tempo de serviço total (TS) nSo está disponível, um recurso 
muito usado pelos atuários é calcolá-lo a partir da estimativa de uma 
idade de ingresso do servidor no trabalho (em geral 18 ou 20 anos).

Para Lençóis Paulista, a informaçáo do tempo de serviço anterior ao 
ingresso na prefeitura já  eslava disponível e foi somada ao tempo de 

Ifnfeítura. obiendo-se o tempo de serviço total (TS).

u

ÍD

DF - SP 3  Tempo de serviço público municipal (TP), Esta informa­
ção. agregada ao tempo de trabalho anterior à prefeitura, permite o cál­
culo de TS. como já foi dito. Afora isso, esta informaçáo náo é muito 
relevante, exceto pam os casos em que há alguma forma de carência 
para concessão de benefícios.

DA - DF 3  Tempo que falta para o servidor adquirir direito à aposen­
tadoria (x). Embora seja possível, na verdade nem há necessidade de se 
definir uma data precisa para aquisição de tal direito (DA). O período 

pode ser calculado pela diferença entre o tempo regulamentar rte- 
cessáho (que é definido pelo tipo de cargo, pelo sexo e pelo tipo de 

sentodoría considerado -  normal ou antecipaálo) e o tempo de servi­
ço (TS). Este tempo pode ser zero ou negativo, casos em que o  servidor 

considerado "*íminente*\ Nos cálculos realizados, os iminentes rece­
bem o mesmo tratamento lógico que os ativos, com = um mês. 

também há a possibilidade do servidor se aposentar por idade, 
te aspecto também foi considerado, bem como o cumprimento das 

carências. Esta questão é explicada coro mais detalhes á frente.

IMS *DA 3  Tempo durante o qual o servidor receberá proventos de 
^oseniadoria (ou seja, desde o momento da aposentadoria, até sua 
mofte). Neste caso, não é necessário (oem desejável) se definir daias. 
Este período (y) pode ser calculado indiretamenle, pelo valor da expec­
tativa de vida do servidor na data focal (que, como vimos, é obtido por 
[pesquisa cm tábua, a partir da idade), menos o período

[FP- MS = Tempo de pagamento de proventos de pcnslo aos depen- 
ites (z). que vai da morte do servidor até o fim dos direitos do úlúmo 

kdente.

Os períodos que antecedem a data focal, juntamente coro a pesquisa 
|ero Ubua de mortalidade, o sexo, o tipo de cargo e idade do servidor e 

dependentes, determinain o$ tiês períodos. **x*\ e que são 
[fundamentais para o cálculo.

ANÁLISE DOS PERÍOEWS RELEVANTES 
O primeiro período (x) é o mais importante dos três, dado ser ele o 

IpeiM o coDtribuüvo ou gcrad<K ^  receitas e os outros dois sáo 
[períodos de desembolso, de pagamento de despetas.
Mesmo que o sistema defina legalmente que aposentados e/ou pensi- 

istas devam recolher contribuições (o que não é matéria jurídica 
[pacífica), ainda assim podemos cntendê-las (as contribuições), finan- 

^iramente, como fatores redutores dos proventos, já que são recolhí- 
DO momento exato dos pagamentos.

Este artifício uansforma e em períodos tipicamente de dexpe-

Similarmente, no período também podem ocorrer despesas com 
beocffdos descootinuados (licenças acima de uma certa quantidade 

dias. licenças por acidente dc trabalho, Ucenças-matemidade, auxí­
lios diversos etc.), que dada a sua insignificância (finaDceira)fíeDteãs 
aposentadorias e pensões, e sobretudo à sua baixa incidência, são esti­
mados. tanto pela noetodologia atuarial como pela nova, em função de 
histórico anterior, por repartição simples e agregados à taxa genl. 
Com este tratamento, o primeiro período (x) se torna exclusivamente 
contributivo.

No Novo Método incluímos, ainda, a evolução salanal. Para faze-lo, 
tivemos que definir uma taxa média anual de evolução, sendo, basica­
mente, o  adicional por tempo de serviço, de 5% a cada cinco anos. 
convertidos para 0,989 aa. O adicional por nível uruversitário só foi 
considerado para aqueles que já o recebem, dada a impossibilidade de 
previsão futura.
Este aspecto (evolução salarial), do ponto de vista matemático foi o 

que mais demandou esforços* posto que provocou a necessidade dc 
desenvolvimento de uma fórmula que combinasse, no período x. duas 
taxas: uma de juros, incidindo sobre as reservas acumuladas e outra, 
dc evolução salarial, aplicada sobre a massa dc salános dos ativos e. 
portanto, sobre a arrecadação das contribuições.
Adotadas as convenções acima, é possível concluir que toda receita 

de que o sistema necessitará para dar cobertura aos compromissos 
atuais e futuros advirá da aplicação de uma taxa de contribuição sobre 
8 massa salarial c dos rendimentos das reservas.
É importante destacar que a '*massa salarial'*, considerada pelo Novo 
Método, não é o valor atual da folha anual dc servidores, como no 
método atuanal, mas sim, o valor presente do volume total dc salários 
que será recebido pelos servidores, até o momento da aposentadoria 
de cada um. incluídos aí o 13' salário e os adicionais previstos em lei, 
para a evolução salarial (pUrK>$ de carreira, adicionais etc.).
É o que se pode denominar de **massa salarial potencialmente gera­

dora de receita, através da aplicação de uma taxa de coninbuíçao".

O CALCULO d a  t a x a  g e r a l  d e  EQUILÍBRIO DO SISTEMA 
( a )
Em sendo possível resumir (e este foi o grande problema resolvido 

pelo Novo Método) o conjunto das despesas do sistema, no valor pre­
sente, representado por **D" e tomando como base a premissa funda­
mental de que receita e despesa devem se igualar no valor presente (na 
data focal), temos:

R ^ D
Mas, da forma como foi construído o Novo Método, a receita é obtida 
pela aplicação de uma taxa geral sobre a ''massa salanal", ou seja:

/í =  a x W  = D
de onde se conclui que a taxa geral de contribuição pode ser obtida pela 
simples divisão do montante das despesas (no valor (Mesente). pela 
‘'massa salarial" (também no valor presente) confonoe definida no item 
anterior, ou seja:

Da  = —
M

O grande problema, então, motivo de desenvolvimento do Novo Méto­
do foi a definição das equações para calcular "M" e "D", que são extre­
mamente complexas. Mas. conforme foi demonstrado, a idéia central é 
bastante simples e compreensível.

o  A CONSTRUÇÃO DE CENÁRIOS
A partir dos procedimento» gerais, rcsumidanicnie descrito» acima, foi 
possível estruturar um diagnóstico e defmir dois cenário» fundamentais 
e fazer variar. ínternamente a cada um deles, algumas variáveis 
identificadas como mais importantes.

C!omo o aspecto mais crítico deste tipo de trabalho se localiza na exata 
determinação do momento da aposentadoria (ou na determinação da 
amplitude do períixio contributivo), uma das questões mais complexas, 
na definição dos cenários, foi a compatibilização dos vários critérios e 
condicionantes da aposentadoria e seus proventos.

Quanto aos proventos dos servidores, acabana a iniegnüidadc para re­
munerações acima do teto da Previdência Oficial, que seriam reduzidos 
grodualmemc até 709 dessa remuneração (posienormcnie á realização 
dos cálculos, este item foi recusado pelo Congresso! e condicionaria a 
aposcniodona do servidor ao cumprimento dc 10 anos de serviço pú­
blico e cinco anos no cargo em que irá se aposentar (este último ilem 
também náo foi cofuaderado. por falta de informações).

A determinação du momento da ttpoaen todo ria:

Cumpndas as exigências legais, o servidor sc habilita ã aposentadoria, 
mas ela é voluntária, portanto indeterminada, não o sendo apenas oo 
caso da compulsóna por idade (aos 7Ú/6S anos) ou por força maior

Assim, para efeito de cálculo, fomo  aálotadas como premissas:

a) u servidor se aposentará no momento exato em que ad­
quirir tal direito, e
b) as aposentadorias aleatórias, advindas de acideme ou 
invalidez (bem como as pensões por morte na ativa) terão troiamemo 
estatístico e seus custos estimados por repartição simples e diluídos 
num percentual úmeo, a ser acrescidos á taxa germi de contribuição. 
Mas este pnmeiro momento muilo provaveimenie sena a aposeniado- 
fia antecipada, que não é muito usual no serv iço público (os servidores 
costumam prtfenr o tempo normal, para ter direito à in tegro lid^) 
Por outro Udo. há uma reforma pcvvideociária em cuno, que pode 
algumas regras...

Desta forma, nos cálculos, fcxain definidos trés momentos para a apo- 
sentadona:

Antecipada: Combinação das vanáveis "lempo que falta para a apo- 
senudona por tempo dc serviço antecipado" e ‘lem po que falta para » 
aposentadona por idade", sendo escolhido o que ocorrer priiMiro. des­
de que cumpnda a carência de 15 anos de tempo de serviço (adotada 
como equivalente a 180 contribuições).

Embora a aposeniadona antecipada se dê coro proventos proporcio- 
nau, matemaücamente é possível demonstrar que e li se toma maL oot 
rosa aos sistemas previdenciános (náo sendo outra a razão dc .‘•u 
clusão, nas propostas de reforma previdenciána).

Normal: Combinação das vanáveis '‘tempo que falta para a api^ 
doria por tempo de serv iço normal" e "lempo que falta pam i  apu> 
dona por idade", sendo escolhido o que ocorrer pnmeiro, des 
cumprida a carência de IS anos de tempo de serviço.

Postergada: Combinação das vanáveis "tempo que falta pan- 
sentadona por tempo dc serviço norma!". ‘Tempo que falta par^ vuro- 
prii a idade mínima" e 'lempo que falta para cumprir 10 anos dt servi­
ço público" sendo escolhido o ciuior.

. . .

Foi insendo, ainda, neste tópico, o reduior de proventos (posterionDOi- 
te recusado pelo Congresso), para remuDerações acima do ümite do 
INSS (que seria, nesse caso, RS 1.200,00), g^ualm eo te  até 709  do 
teto da prefeitura (remuneração máximai.

Estas três alternativas foram combinadas, ainda, com a remuneração 
devidamente comgida pela evolução salarial, deieniunando-sr 
cada servidor, o valor dos proventos no momento da aposei 
(nem sempre integrais, se por idade ou antecipada)

A legislação atual admite várias possibilidades de aposentadoria, resu- ^  informações mais precisas e. sobretudo, por simp*
mida a seguir foram adotados, nos cálculos relaiivos ao INSS:

Aposentadoria por idade;
O servidor poderá se aposentar voluntariamente, por idade: se homem, 
aos 65 anos e sc mulher, 60. O critério da prefeitura diverge uro pouco 
daquele do INSS. Os proventos serão diietamentc proporcionais ao tem­
po de serviço, no caso da Prefeitura e, para o INSS, também proporci­
onais, mas correspondendo a 7 0 9  do salário de benefício a que tiver 
direito, acrescidos dc mais 19  por ano de contribuição, até 1009.

Tais valores não poderão ser inferiores ao salário mínimo nacional, nem 
superiores ao teto. Há, ainda, uma carência dc 180 contribuições. Para 
o  servidor público, ainda, a aposentadoria aos 70 anos. para homem e 
65 para a mulher, é compulsória.

Aposentadoria por tempo de serviço:
O servidor poderd se aposentar voluntariamente, por tempo de rervt- 
ço. conforme quadro abaixo:

quantidade de contribuições = tempo de serviço; 
carência de ‘"x" contribuições & 12" anos de serviço, c
todo tempo antenor à Prefeitura foi considerado de contribui­

ção ao INSS.
Combinando todas estas vanáveis, foi possível diagnosticar a utuação 
e construir os cenários apresentados a seguir.
D U G N Ó STICO  DA SITUAÇÃO:

Para elaborar o diagnóstico, mesmo mantendo-se constantes quase to­
das as variáveis intervenientes <e são dezenas), houve a necessidade de 

ponderar sobre alguns aspectos da realidade.

Tino n ã i proíevutf. H náo profesMir, M
•
Pniícw x, H (¥ofe»»or. M

Aotecipéd» 1 ^
Norma! Í3 5 l » . [30 I 25

Os proventos, no caso de antecipação, serão diretamente proporcionais 
ao tempo de serviço para a prefeitura e para o INSS equivalentes a 709  
do salário de benefício, mais 6 9  a cada grupo de 12 contribuições. 
Também há carência de 180 contribuições.

Para a concessão de ambas as modalidades de aposentadona, a legisla­
ção municipal impõe, ainda, uma carência de 5 aiK)s de Prefeitura para 
a aposentadoria. Na prática, é permitido a quem requer i  aposentadoria 
sem os 5 anos de contribuição ao sistema, que o  faça já aposentado, 
mas nem isso é efetivamente cobrado. Portanto este aspecto foi 
desconsiderado neste trabalho.

Aposentadoria do servidor, na reforma da Previdência Sodal em 
tram itação no Congresso Nacional:

Com o objetivo dc realizar um balizamento, optou-se por inserir neste 
estudo algum exercício futurista, simulando como ficaria a questão 
previdenciária municipal, se fosse aprovada a reforma da Previdência 
Nacional, nos moldes como lem sido divulgada pela mídia.

Tem havido muita controvérsia a respeito, mas o projeto em tramitação 
no Congresso Nacional, entre outras questões, no que se refere aos 
servidores públicos estaria determinando o fim da aposentadoria ante­
cipada, manteria a aposentadoria por idade e por tempo de serv iço nor­
mal. como são (no caso de professores, manteria a aposentadoria espe­
cial, antecipada em cinco anos, excluindo os professores universitári­
os), mas imporia um limite mínimo de idade para a aposentaçáo, de 48 
aoos para a mulher e 53 para homens.

O primeiro deles referia-se ao momento da aposcotadona, e mesmo 
não se considerando a postergada (exercício hitunsu em relação ã re- 
fonna previdenciána), ainda restanam duas opções: a aposentadona 
antecipada e a normal

Um segundo aspecto considerocki importante no diagnóstico, foi o d» 
proporcionalidade dos proventos de pensão, defmido pelo município, 
boje, em 70 9  da remuneração ou provento do servidor falecido. En­
tretanto. esta questão, outrora íodefmida, pela dubiedaide do texto cons­
titucional. boje está consolidada em 1009.

Além disso, para se comparar v alores financeiros oo lempo. é prenso 
traze-los para uma data única (em geral para o valor presente), o 91c 
implica em adotar uma t u a  de ju ros e. conforme a taxa adotada, ten- 
se circunstâncias diferentes (por exemplo: uma dada situação dcíkiiá- 
ria pode. pela mudança da u x a  de juros tcxnar-se viável ou vice-veru),
ficando para o administrador deci(^  que taxa pode ser considerada enau
realista. Portanto, optou-se por manter a taxa de juros como uma variá­
vel fundamental do si.stema (o que valerá t a m b ^  para os cenános).

Assim, foram montadas, para 0 "diagnóstico", quatro poeibilkiades 
(vanando ificnas, cm cada uma delas, a t u a  de juros):

aposentadoria antecipada e pensão « 709 ; 
aposentadoria antecipada e pensão = 1009; 
aposentadoria nonnal e coro pensão = 7 0 9 , e 
aposentadona normal e pensão = 1009. considerada a mais pióxi- 

roa da realidade e sobre a qual se concentrou a avaliação.
Os resumos destas quatro planilhas estão anexados às páginas 29 a 31

CENÁRIO 1: MODELO VIGENTE (INSS ♦ compkmeniação!

Como o diagnóstico evidenciou uma situação bastante deficitána. alia» 
já conhecida pelo município, objetivou-se neste cenário idcotificaf a» 
condições de viabilização do modelo atual, dc vinculação prevKknciáni 
dos servidores ao INSS. coro complementação de apoacntadonas c peo- 
sôes pelo município, através de um Fundo

coDÜnua na página 05
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ÍS 7 \S D T S < 3 íT 5 :M í/S )^ IS T \S E lR E M > A x/^4 xp -.R £ M )H 2 ^P ))
c = a O K

200
100%. V M É re l:

KMHini. K __ • a . >



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
onde; 75  *  Tempo de serviço totaJ (tempo anterior maistempo de 
prefeitura):

\rE M  = Remuneraçio lou l (ou provemos totais)
P  = Piso salarial da Prefeitura 
[ IST  s  Parte inteira da divisão indicada
Í5E a Condicional que escolhe entre duas opções, dado um critério.

Procedimento «ímilar (embora matematicamente mais simples) foi 
'desenvolvido para o cálculo da contribuiçio de cada servidor ao INSS.

As contribuições médias foram calculadas através do somatório das 
contribuições individuais, dividido pela ma.ssa de remuneração (ou 
provemos), através da fórmula:

c_  =
^  con tríb . ano

^ R E M  .a n o

[teodo-se obtido os seguiotes valores médios (base: Folha de Paga- 
Imeoto de Junbo/97):

SERVIDORES DA ATIVA

A o l ? ^ Ao Fundo MufUcípat ToUl

S tfy ià a rt»  i CÍtuí CLT g.72% 2.63% IIJ5 %

P?«f6átara 21.00% 0>26% 2 U 6 %

TetaJ 29.72% 2.89% 32.61%
,Obk. N íd  há * m d o m  e a « is *T o s  âimo»

? A S S I \0

> 9 » A A oiN SS(*) Ao Fundo Municipal Total

Apoacotadoa CLT • 4.30% 4..30%

F | i ^ e * M C L T 2.91% 2.91%

Ap8MMtado8 ItatâlutArioi • (N kihá) •

PcnkuU stss EfU lutárioa • (N kihá) •

(*) Nào w urtm  rm  cákubb.

I.) D U G N Ó STICO

partir dos cálculos parciais acima, oecessários para o estabelecimcn- 
da receiu (oul do sistema, e pela aplicação da metodologia adota- 

foi possível avaliar mais coDcreUiDcnie a situação.

qualquer dos cenários ficou ressaltado aquilo que o município, de 
forma, já havia detectado, isto é, que o E terna está deficitário e 

ue os recursos arrecadados são iusuricicntes para cobrir as 
plementações.

algumas situações ficou evidenciado, ainda, que o INSS. se ado- 
o regime de capitalização, dependendo da taxa de juros, estaria 

inclusive, um signifirairvo superávit.

itretanto. o  regime financeiro adotado pelo INSS (repartição sím­
iles) tem se mostrado bastante fHgii. principalmente frente ã acentua- 

crise social gerada pelo desemprego (além da questão gerencial), e 
afirmativa mais correta seria a de que o sistema municipal como um 

da fo m ã  como está estruturado, está deficitário ou. em outra 
lavras, a situação também não é  confortável para o INSS. 

a situação mais critica é a do próprio município.

^exemplo: considerando-se uma taxa de juros de 12% ao ano. no 
mário de aposentadoria nonnal, com 100% para pensão, .sem consí* 

o pasdvo estatutário, tem-se, como saldo (trazido para o valor 
itc):

D IA G N Ó S T IC O  DA SIT U A Ç Ã O  ATUAL 
Q I  A D R O : A PO SEN TA D O R IA  A N TEC IPA D A  E PE N SÃ O  = m %

(to t«&$

MS

APO S£NTADO RiÂ ÂNT^CIRADÂ  
INSS

I Ç>CS^€SAS 0 0  M S  « PV)
2 _ rn n i n tc  fii ‘unia rtirin íto  i—  r i  ni
3 rrn  >~*r< fü  r ir a i i i  rfm ‘ fti iw
4 Ptevenioe reàwwWâ s» P e * io  C l T
5 ToCbI«m
t  f te c C r T A D O M S ^ ^ I____
/
$
% TOUJM
10 o án cm so P S fiA V T T  o o  m s

n  M U N IC ÍP IO
la p c s p e s A s  c o u  c o m p c c m e n t a ç Ao  (PV)
13, C tf lym ito iia çá r d t  r t iito in  Oo%
M  CáiMiAwiwomèfl n N rtfito
IS

ToMMé OmpmmM
1» RECeXTA PAÜA C O M P LE M N TA Ç iO  (PV)
10* C o rW u içàen lw M »âo o A P vo e  
20* R ^ V A  MMnwi
21 T o ltI <tai R*ca(tAA do FMntfO
S  DoliciV SupATÉvil <fe> Funtto AAfn p*esw 
»  DéFICfT/ SUPCRÁVTT OO PUNOO MUtuiArtOAJ
24 OéPICfT/ SUPC iU vrT DA PPEFZrTURA/ FUMOO (■«UtuUrtOA ktoUtoM)
25 SINTESE 0 0  SISTEMA (INSS ♦ PREFEfTURA)
2» DESPESA TOTAL OO ^ E k á A  iw leM A r
^ D E S P E S A  TOTAL 0 0  SISTEMA
2S RECEITA TOTAL 0 0  SISTEMA - -
29 OéPIClTf SUPÉr AvtT SeTE M A  (•M âtulArtoe in t iu * * )
30 OEPICfT/SUPeaAVfTM STEÉiA(A»m — _____________________________ _ *

daOligiBi CLT

909% A 9.00%___ 1X00% 1X00% 21,00%
A .
.

126 786 375.44 Í7 774 3Í9X79 lix a 22483 0 040 X30,32 5802 900.02 4 361 124.58
* (M2 388.47 281 828.00*7' " * *194 981.7r  ' 94.008.30 * 32 541'1*9 1X828 58
6283 58870*̂ 9631 34X89 ** 5468’780.3ÍT*” 4'ÃB98429~ 3 869 5«3.Í7~ 3 a i 013 a

27.74238X91 ’ • 2X88749X69*̂ 1724207X94 .. \lt7 8 « 1 2 7 ; X78X11X97 722»at7.94*
1X900031 62 15808 514.49 13220 67729 11 402.917,45 ~98ÍÍ5^'ãr X857'l73ri0'
■ 9751 439,67 ' 8 751438“57‘ 9 761 438 67 8 751 438.57 0 751 439,57 8>51 43X67
27381.67X08 2X268JXX08 ' 21J7X11SJÕ' 2X15X88X02 ' 19.73X72X91 17J08.91087*
(1X1I0.98932), 

♦ ♦ »
(WãttÁ3)7 X79.499,a

1

744X82X15' L942J9Í2,ir 8.77824X(M

xm dãf 14, 5137 011.31 ' 3 301 989.91 2249 066'18 ' 1901 èããr 1 183*049'i 9248 323‘7T* 107 38X97 a  1»73 2X37X00 10 75828 5'338j8~
X299 30X01 4la5168 71 3 M  196,83 2.8M08f.a 252X893 15 22088Ó9 649 856 094.08 7 981 Mlja*^ 9 537 837,39 5506 «9.00 4 731 694 49 4 133837.34'2X007 77930 17.481.1^7 rxmj8X94_ _1X71ÍJttX*7 XX7X73CfJ7 7X41208.52
1 686 679̂ 3̂ ' 1 W068J8 1 182441.36 1006 614 18 '79iT5aü9 ^foiieso.ir

' ^  • ♦ ♦ ♦
*

198XJ7933 1.388>088J9 1.l'82.441Õ9̂ 14BX91X10 ~t11JÚX99 11X898.71 ̂ 1(7089 535 26)'' (394X33841)7’ (2 167 68429U* "(l.»*8»,80)^ (700 680*86» (386 735.UJ
(1238X93938)* (X08X6X1.1Q ' (9042281.12p ''(X1XIJ8X9X)* (9227*154.10) (248X79X47] 

<9 728998.91]3*0 998.372̂ (16 035 06800»' ^2 180 828.a | (8475 521,38) (7 058 619 53)

61 760 13791 42 lã'96e!36 * 30915 94X18 ' 29418287.44 16 064 9Ú24 * 15 97X377. léj
61 796 073Ã3̂ 34 177 08X47 24 07X008 e 17J12X94.44 13 8391 ̂ 21 ' 1Í239 438J2I
29248 349.72 26 75901X84 29184X5715 21 108 97021 199a  ̂ 88'* 19 421 250,3̂
(».501 797.99)' (19 372 945'.42T (̂ 451 388.09) 0229 897221 98X78362 3090473221
fttsM.mjii* (X«2108X94) (919A8tJ8V 927X8l6.n X71M9X04 7.18441X991

CO N SIA V IÜ S: Salanal íu l Cootrih m ^ ia  aposcniodos (4.30%); Coninb wéúxa pcfuionisufi (Z,91%). VARIÁVEL: epooa» a de Jutoa.

D IA G N Ó S T IC O  DA SIT U A Ç Ã O  ATUAL 
Q U A D R O : A PO SEN TA D O R IA  N O R M A L  E PE N SÃ O  = 70%

^  ^  t  .  ̂ 1 ►

APOSEMTADORtA NORMAL 
INSS

100% 9.00%

1

2
3
4
5 
9

9
9
10 
n  
12 
13» IU
19
19
17
19
19
20 
21

DESPESAS OO 9«$S (PV)

d» P em io  d »  Airvoâ

ToMIdAA
RECEITA DO MS (PV)

do M S

27 059 514.09 
*983 097.59 

9^ 99593.70  
ÍTJm.7UM

I

D é n c rr / s u p c a Avtt o o  m s  (PV)
M U N IC ÍP IO

DESPESAS COM COMPCEUEKTAÇiO
C on^torm aQ áú d t A ^gM M done dOA AAv m

d—  P f t o M  fega A M «
dD PM ãw oC LT

ToW  d M  d« MSS

2j m000 92 
' 9  751 439 S7** 
30.499929,19* 
(997X 239,19)

19 59 972192
3êS ^ . 7 4 ;  

9  O I  M . 9 9 " 
2 3 9 7 X 9 2 1 9 9 *

l7 59SÇâ 1 
8 n i  438.57 

29.31198099

10477900.97
179 4 0 0 .Ç  

* 5  459 700 30 
jXlíW,199~
14SSè443JÒ '

r w  544,31 
94 Í'97.S4

4.902684 25 
11,

9 7̂ 1_4»,67̂
1^Z0»73 
8751  43 9 9 7 '

_21.19X 49990  
9.999.09990

5 100.709,15 
929&3 08 

5 M 3 0 Ò .0 1 _  
9.856084.00

t •  • tMCjx.r7_ 
*55^91_ 

4 ^  198>1 
7 851 .M l 9 8

R E C tn A  PAAA COMPtCMCNTAÇãO (PV)
T o M  d n  D »«p «A M d i PrvfwtuTAi Fundo 28.417.92594

19̂ 28399 
5 915.33

■-* —

8 5 3 7  83799
2  838 087.49
ssooinxoo

975 408.38

18194908 9 7 , 11987.18998

l'ÕÍX r̂34
ToW  d«» flACAtUA do Fundo

D̂édcWlCÕM̂ dbPundõ «onT 
73 D á n c rr / S U P IfU v n  o o  f u n d o  («om MCtlutárto»)
24 OéfKW  SUPEftiVTT DA PnEFEiTURAf FUNDO (ooUluO flõo in e iu m )
: s  S ÍN T E S E  D O  S IS T E M A  (IN S S  « P R E F E IT U R A )
26~0€SPESAS TOTAL OO SISTEMA {m UUàm  r  -•> 
r i  OESPESAS TOTAL OO SsSTEMA 
2 8 ' r e c e it a  t o t a l  0O '$ÍSTEUA  
M  DEf ic iT/SUPERÀv n  S lS m M jo e M à iW w  I
3Q‘ 0éF)OT/SUPÊW ãVTT MSTÊMA (õdm j^ tU lA r to t)  _______________ ^

I ♦ *

1.156 498.70

Ç 999798297) _ 1X 98990298)
Ò 9 442 428 65) 353 83)^ 116 505 64 0< *C ~ _ J 9 .4 9 9  4 19.50)^ Ç7 092 756

4 ^ 7  498.02 
'  4 t912 j92  
3 959 5 Íb  .f7  
9 9 1 7 J M 0 9

ÍO^Õn.69
“  9 75 Í 43857  
199Cri179S 
1999393X 24

929 91190  
29 7 X 2 8  

2 5 »  96X15  
9 M  43 

9 9 8 8 1 0 1 9 4

J Õq5 344~7S~

1905  J44 71 
1̂75990.99

67 450 900.99 
47 495^00 
32 435027.59

381^42^
W J 9 S M Ç M I'
27824314.82

27 970117.17  
21 432.17890

21 339 346.30
1593X 71X 30

24 701 047.90
(2 5 0 1 5 9 9 3 1 0 ) 0 0 9 1 4 1 1 8 0 0 )1  {3388098.57);

22.318 984,00 
9T 8 .63 Í70

17005 986 09 
12274rS2l'̂  
20 5 »  49X00 

3S 00 4TÍ834
Í1 8 0 9 0 9 8 9 .0 »  (X891SSX12): I M  9 8 7 9 0  89 98 9 7 1 .7 0 893X 148,77

21,00%

3 6 9 8  854JOJ 
21 5 .̂08j 

3491 Õ13.49i 
7979.907,791

9 4532CU 78 
9 751 

19J04  
1 M 2 8 1

900 794 91 
1 434 JO 

2 2 0 9 9 0 6  64 
4 1 3 3 5 0 7  34 
88 4 8 1 9 X 1 9

~997m52

M  140 32 
(1.12199X9  
(4 067 'uae

14 024 990.94 
9 890 72X80 

19 082 002*97' 
9097  341'»4
8 9 9 1 9 7 9 9 8

CONSTANl LS: hvolüçáo Salanxl (0,W^I » i 0>ntnb méJia âpu\enudos (4.30%); Cuotnb média pcciMonistâs (2.91%). VARIÁVEL: apeos* 8 de Jurox

D IA G N Ó S T IC O  DA SIT U A Ç Ã O  ATUAL 
QL A D RO : A PO SEN TA D O R IA  A N TEC IPA D A  E PE N SÃ O  = 70%

NSS: Superávit de R$ 7.230.870.48
ifeítu n : Déficit de R$ 10.529.269,92 

i: Déficit de R$ 3J45J37 .93

s  são auto-explicatívos. A necessidade de mudança é evi-

passos seguintes ao processo, investigou-se quais seriam as con- 
ãções para viabilização do sistema com o está hoje constituído, sem 
gandes modificações, ou seja. pesquisou-se basicamente que taxas dc 
lontribuiçio seriam necessárias para viabilizar o sistema atual de 
rinculação ao INSS e complementação.

da eventualidade, apontada pelo diagnóstico, do INSS estar 
odo algum *1ucro*" (superávit), se adotasse o regime de capitaliza- 

. estudou-se ainda, com profundidade, a possibilidade de uma mu- 
ança radica), com  o m unicípio assum indo integralm cntc o 

lefcnciameoto ailmioistrativo e  financeiro (por capitalização) da pre- 
^idtoda de seus servidores, sem intervenção do INSS.

dem onstra tivos dos d iagnósticos sao  ap resen tad o s a se-

M-

A P O S efíTA D O R iA  ANTEO RADA  
IN S S

I D E S P ttA S  DO M S  (V M y  P iy iM i  •  PV)
3L. d» *p0iAnl M rt4 9C» AlWOi
3 ^  PitNW W * d» P w é o 908 A » v«
4 r i nii814(18 fiN r tf iie l in  C ii i DT T I T
5 To(8ld«8
6 R eC E T T A D O M S (P V )
7 _  Q anM u i|èQ  r t i i r ^ _ ao>  AAvtto 
5 n ÉcoPim8nto8 rnmmrn (8i»Anèv8i |

TolaI <IM
lõ'ÓáF1CTT/ SUPERÁVIT DO M S  (PV|

I I  M U N IC ÍP IO  
Í2  DESPESAa COM COMPLEMENTAÇÁD (PV)
13̂  Conptom8nt»çAo hqsM ú» ApotanMõcw  doi Atvgf 
14; Con^toenar t a^Aft l*gi<d8 9 »  P»iy08> t8N«8ntot ao»  ABvoa 
Í'S* CoffpM m anM y^ ao P t i^  o CLT

800% xoo%

28 789 375.44

doM8

_  ^  399,47 
9 293 593,̂  

37.74X36891

Tawitti.i» 
9 751 439.97

do M S
.1_27^ 9̂7Xp8

(lã H 9 '9 9 9 ,5 2 )"

1 7 77436X 79

"9 831 3 ÍÕ 98  
24 987938  A8

15908 514 49 
87 51439 .57

1 1 8 4 9 9 H .3 3  
134.681.71 

84 68  78090  
1 7 9 0 9 7 8 9 4

13Z20 87793

u,oe%

8 0 4 0 8 3 8 3 2  
94 888.30 

4 9Q2 9 8 4 Ü '

1X00%

5 802 890.01
32 541.19

1X 70833197

1140E 817 45

3M
9.7^11497'
9885'28T84

2198%

24381 
16988

^491 0 Ü .4 8 j 
7929.0879̂

8 9 6 7  172.1o1
8 751 43X57 8791  43X57

2X 19498X 08
7^MX0^9

TolM  d M  R je a flâ i do F iM o

19_
17 Totol d«8 OooRoaoa da PrafotturM Fundo
19 RccerrA PAAA COMPLEMENTAÇÃO (PV)
19 C onõtuçAo ra to raM  «08 M «oa
20 niaar̂ M luatontoa
2 ^ 0 6 9 6 1 /Si<»f*viT do Ftfvto, ■ im paiarifi
23 Déricrr/ superávit do riMOO (aa<n aaiaiutértoa»
24 DÉPiCrT/ 9UPCRÁVR OA PREFErTURA/ FUNDO (M lM utM toa tftoluaoa)
26 S ÍN T E S E  O O  S IS T E M A  (IN S S  4 P R E F E IT U R A )
M^ÓESFESA TOTAL 0 0  S15TEMA (a a ttM fio a  Mduao»)
P  OESPESA TOTAL OO SISTEMA (iam  « M M è m )
^ R E C E IT A  TOTAL DO SISTEMA 
»  Q Ín C n i SUPERÁVIT SISTEMA (aatatulArtoa H d u a d t)
30‘ 0 á F g íT f SUPERÁVIT SSTEM A (aaw  aM URÉrtoal

8^081.14 
4̂ 33396 

S298T3ÕÕ.01* 
9.966 09499
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1 9 8 9 Í7 9 9 3  * 
'<9911*544A S f

5 137 01191
32.371,99 

7 991 58198

3.301,989,81 
14 m w  
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Xaa7.817.39

2948866,19
X8I3.40
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_1X^7^1

X 84891L1S

1.901 945.01 
:'^ 3» í:« 
2  526 8 6 8 1 5 
4 731 884,43

17 .11■V-------- ; = ----------• .^«1»^ ^
i

1 389 09840 1 182441 .361^ 103X814.18

8 751 43X97] 
178ÒX919971 
Xr7X54X09l

1 183 043.19J 
1 938 981 

2208*088 94 
*riS83734'] 
793791X191
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1 . 1 ! 198S 91X 19
ZTTArT

(1291X 94^ 87 )
(221^80^)

13 77X323,11)1 (212X 191.80) ( I2 t 5 9 8 4,40|
(X90X481JQ

911 
(808044.23)

(15 980 053.70)j (12.147 325,80)^ {9  968 9 8 *8 8 )
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61 ^08392*7 
29M3^.727
Õ Z » 78738) 
QXÍ7I.7SX80)"
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24 044 908.13

42 0 » M . 0 9  I

25 79X'012.94 :____ 2̂3 19* 5 9 T 1 5 ]
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2 3 4 0 8 7 » ,9 4
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_^X88739)
(7»i_392,^

18825 714.08
21 118370.21
(X 2 1 * 190,73)
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_912M71̂
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16*386 988741 
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0 ^  S m J A Ç Â O  ATUAL CONSTANTKS: Evoluçáo SalanaJ (ü,9Jt*T ao.); Contnb.média apoionlsdcx (4.30%); Cootnb. média pensuxuslxi (2,91%). VARIÁVEL: ipeíijto a  tAXj de ju ras.

Q U A D R O : A PO SEN TA D O R IA  N O R M A L  E PE N SÃ O  = 100%
APOSEMTADOmA NORMAL
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IV -  ANÁLISE DE ALGUNS ASPECTOS FUNDAMENTAIS:

Antes de entrar na análise dos dois cenários desenvolvidos, é importan* 
(c deixar claras algumas questões fundamentais, que ajudarão imensa- 
mente sua compreensão.

1.) A QUESTÃO DA TAXA DE JUROS:

Como já foi dito. a questão fundamental no equilíbrio de um sistema 
previdenciário é a definição da Taxa Geral de Contribuição (contri­
buição dos servidores mais a contribuição da prefeitura), capaz de| 
equalízar. no tempo, o  montante de receitas e despesas.

Não há milagres. As despesas previstas deverão ser cobertas pelas con­
tribuições e pelos rendimentos que o cq>ítal prevíamente reservado possa 
obter. Não havendo rendimentos, ou $e estes forem insignificantes. todo| 
o peso do sistema recairá sobre as contribuições.

É sempre bom lembrar que o sistema não está começando agora, mas 
que já existiram contribuições no passado e. não impcHtando se tenham 
sido suficientes ou não. bá compromissos reais a serem cobertos no| 
presente e no futuro.

W T A W R S : Evolução S tig ia l (0.98% ax ); Cootrib.médi8ipoM iados (4.30SI); Coninb. métíi* peiuiofusiai (2 .91^) VARIÁVRI.: a p e u »  a Uxa dc ju ro x conimuá na 07
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São iieicnsis ^  vuháveis ímervenieDte^ do cálculo de uma uxa de cod- 
(hbuivão. mas como &e (rata, basicameotc, de variação de valores fí* 
nanceiros ao 1od| o do tempo, sem dúvida uma das variáveis mais iro- 
portanies passa a ser a taaa de juros.

Em cálculos atuariais tradicionais, a taxa usualmeme adotada á a de 6% 
ou 8% ao ano, entretanto esta não é. de forma alguma, a realidade bra­
sileira atual (e isso oão pode ser mudado repentinamentc, já que a polí­
tica de juros altos tem sido um dos esteios ^  estratégia govemameotal 
de estabilização da moeda).

Assim, taxas próximas às da poupança, entre 0.9 e 1.3 % ao més (que 
acumuladas resultam algo em tomo de l) ,4  a 16,8 % ao ano), são 
basuuuc aceitáveis, na capitalização dos recuiM)s prevideociános. sc 
bem administrados, mesmo porque, hoje, o sistema financeiro 
habitacional pratica taxas dessa ordem (12 a 13% mais TR). em finan­
ciamentos de longo prazo.

Alguns institutos municipais de previdência, auto-administiados. lém 
conseguido negociar, nos últimos anos, taxas ainda melhores (em tomo 
de 18 a 21 % ao ano), por se tratar de recursos significativos, de médio 
c iongo prazos. Outros, que 'lerceinzam*' a gestão de suas aplicações 
(em gera) em troca de ‘*estudos atuariais"), provavelmente têm auferido 
menos, em razão do peso das taxas de administração.

Resumindo, é possível optar, neste momento, por taxas de juros maio­
res (12  a 16 % ao ano), mas de qualquer forma, é recomendável que os 
administradores desses recursos fíquem sempre atentos ao mercado fí- 
oanceiru. pois se houver mudanças significativas, será forçoso rever as 
taxas de contribuição.

cenários que são analisados no próximo capítulo, como já  foi dito. 
consideram a taxa de juros como uma das variáveis mais importantes. 
Cabe ao município, dentre as opções que serão apresentadas, escolher 
as que julgar mais factíveis e adequadas.

1> A QUESTÃO DO PASSIVO ATUARIAL:

O denominado ''passivo atuarial" é composto pelo conjunto das apo­
sentadorias e pensões Já concedidas e que se constituem em '‘compro- 
II .;.vsos certos", qualquer que seja a forma de pagamento adotada (atra- 
 ̂ fundo ou diretamente do caixa da prefeitura, em despesas cor-

\ t
 ̂t ^

!

O tni lamento dado ao passivo resume-se em calcular atuahalmente o 
si \, \ dor presente (e aí há a influência da taxa de juros, como comenta- 
du»c procurar convertê-lo numa taxa de contribuição a ser adicionada 

u não, o município pode optar) à taxa geral de contribuição do siste­
ma.

Da mesma forma que para os ativos, o custo das pensões é calculado 
considcranJ*>-'»c por quanto tempo deverá ser paga ao dependente 
paradigma (aquek que a receberá poí mais tempo), trazendo esse mon­
tante para o valor presente (data focal), através de uma taxa de juros. Os 
proventos considerados são "líquidos", isto é,Já descontadas eventuais 
contnhuiçóes.

O mesmo raciocínio é aplicado aos aposentados (cujo tempo de rece- 
!eni>i de aposentadoria é estimado por tábua de mortalidade), com 

um complicador é preciso verificar se. após sua morte haverá depen­
dentes !iabili(ados a receber pensão, e por quanto tempo. Esses moo- 

' ' iposentadoríase eventuais pensões) também são trazidos para 0 
w' , «rsente. Iguaimente. todos os proventos considerados são líqui-

I * <

custo do passivo, qualquer que seja o sistema previdendário es- 
. îhrdo. será o mesmo, dependendo apenas da taxa de juros adotada 
puKi trazê-lo ao valor presente.

[Em Lençóis Paulista há dois tipos distintos de passivo atuarial e. seja 
|ual for o sistema, permanecerão dessa forma: o C eletista e o 

lEstatutário.

PASSIVO CELETISTA:

p  passivo celetista compõe-se de 135 aposentadorias e 15 pensões. Os 
UpoNcntados contribuem, em média, com 4.30% dos proventos e os 
|pensionístas. 2.91%. Os proventos médios (brutos) são de RS 663,50 e 

valor médio complementado pelo município é de RS 276,58 (equiva- 
|lcnle a41.7%).

om base nesta ultima informação, pode-se afirmar que hoje o INSS 
ca com menos de 60% do custo dos proventos.

'ransformando os custos desse passivo em uma taxa de contribuição 
Ikional (com base na folha de pagamentos), obtém-se aproximada- 
:nte 6,82%. valor este que varia muito pouco entre as taxas de juros 
6 a 21% (menos de 0,5%), em qualquer quadro (aposentadoria ante- 

ripada. normal ou postergada).

ua baixa variação pode ser explicada pela inexistência dc reservas 
ínanceiras anteriores: praücamente tudo que for sendo arrecadado de 

itrihuíçâo, no futuro, será consumido pelas aposentadorias e pen- 
Isões devidas.

ibora aparentemente pequenas, as taxas para cobertura do passivo 
úetista são bastante elevadas, se comparadas, no mesmo intervalo, às 
complementação dos ativos (3,5%. ou seja. o dobro). Isto é perfei- 

inte explicável, já  que o ativos contribuirão ainda por 16 anos, em 
i. até atingir a aposentadoria normal, gerando uma reserva, cuja 

útalização reduz o valor da taxa de contribuição.

íáSSIVO ESTATUTÁRIO:

passivo estatutário é hoje assumido integralmente pela prefeitura, em 
Sãs correntes. São 16 (dezesseis) aposentados e 2 (dois) pensio- 

ístas, cujos proventos médios sao de R$ 3.890.26. ou seja, quase seis 
superior ao do passivo celetista, e com um agravante: não reco- 

m  nenhuma contribuição.

rransformando estes custos numa taxa de contribuição adicional (tam- 
tém com base na folha de pagamentos), obtém-se aproximadamente 
11,34%. valor este que varia muito pouco entre as taxas de juros de 6 a 
21%. em qualquer quadro (aposentadoria antecipada, normal ou pos­

tergada), pelas mesmas razões já explicadas anteriormente.

Considerando-se a quantidade dc aposentados e pensionistas atuais, o 
passivo estatutário representa menos de 11% (10,71%) de pessoas, mas 
em (ermos de custos médios, representam mais de 62% (62,44%). Tais 
custos são elevadissímos, o que sugere, a necessidade de um exame 
mais acurado dessa situação.

3.) A QUESTÃO DA EVOLUÇÃO SA LA RU L:

Este também é um dos aspectos mais importantes a considerar, num 
processo de avaliação atuarial de sistemas de previdênaa.

Embora o município tenha optado por manter como evolução salarial 
os 5% a cada 5 anos (convertidos para 0,98% ao ano. para efeito de 
cálculo, introduzindo um pequenino cito para mais), foram feitas algu­
mas simulações, apenas para demonstrar o impacto dessa variável no 
processo.

No quadro abaixo foram adotados os seguintes parâmetros: 
taxa de juros s  15% ao ano;
contribuição dc aposentados e pensionistas s  12% e pensão s  100%; 
cenários de complementação e sistema próprio, pelo Novo Métá> 

do;
aposentadcKia normal;
enfocando apenas a taxa de contribuição para os ativos (já que a 

evolução salarial não afeta o passivo), t e n ^ s e  obtido:
Evolução Salarial ro m g jg p in ita ç â o Siriema P ráo rio
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Para se ter uma idéia do peso dessa dívida do INSS. se este restituísse. 
à vista, o montante das contribuições já arrecadadas apenas dos atuais 
servidores ativos (R$ 8.751.438,57) sem contar com as contribuições 
recolhidas das empresas às quais ficaram vinculados, e se fosse possí­
vel conseguir uma rentabilidade média constante de I 4 ^ %  ao ano, 
até a extinção do atual grupo de ativos, o sistema próprio não mais 
precisaria arrecadar praiicamentc nenhuma contribuição. Todos os be­
nefícios dos atuais servidores ativos poderiam ser pagos por esse mon­
tante e seus rendimentos.

4.) A QUESTÃO DA REPARTIÇÃO DA TAXA GERAL DE 
CONTRIBUIÇÃO:

Há duas questões envolvidas neste tópico: a definição da Taxa Geral de 
Contribuição do sistema adotado e a forma como esta taxa será reparti­
da entre os servidores e o empregador (prefeitura).

A taxa geral de contribuição é composta, por decisão da prefei&ira (com 
a devida aprovação da Câmara, em lei), pela somatória de algumas ou 
todas as várias taxas parciais, necessárias á cobertura:

do custo dos benefícios descontánuados (mais invalidez);

dos proventos de aposentadoria e pensão dos atuais servickires ati­
vos e

dos proventos relativos aos passivos celetista e cstaluiáno. .

Obvíamente. como mostra o quadro, este impacto é tanto maior quanto 
menor for a taxa de juros considerada.

O objetivo principal desta simulação foi mostrar o quanto é falso o 
senso comum de que "o aumento salarial não interfere na taxa de con­
tribuição. porque a contribuição também aumenta....".

Na verdade interfere, e seu peso é grande. Logo. sempre que houver a 
proposição de algum tipo de aumento real dc salário ao funcionalismo 
municipal, é preciso avaliar, também, seu impacto previdenciário.

4,) A QUESTÃO DA COMPENSAÇÃO DO INSS

A Constituição Federal em vigor prevê a compensação financeira entre 
sistemas de previdência.

Caso o município opte por manter o atual sistema previdenciário. de 
víncuUçio ao INSS. ^ n a s  complementando as aposentadorias e pen­
sões, este item não terá nenhuma importância, pois nada haverá a rece­
ber como compensação.

Entretanto, como o cenário alternativo apresentado foi o de criação de 
um sistema próprio, independente, esta questão também se coloca como 
muito importante e com um grande peso.

Para calcular o débito do INSS, nesse caso. o grupo de Previdência do 
(TEPAM desenvolveu duas metodologias:

Devolução das cootríbuições passadas: que se baseia na simples 
devolução "cash", pelo INSS, corrigindo-as apenas pelo salário atual, 
sem juros e sem com putar a parte do empregador;

Assunção, pelo INSS, de parte dos compromissos futuros: que 
calcula, DO salor presente, o montante a ser assumido pelo INSS. oo 
futuro, à época das concessões de aposentadorias e pensões de cada um 
dos atuais servidores ativos, de forma proporcional ao que já arrecadou 
até agora e dentro dos critérios da Previdência Nacional ( r rw ^  dos três 
últimos anos e teto máximo).

A seguir é apresentado um quadro onde os valores eventualmente devi­
dos pelo INSS são transformados em percentuais reduiores da taxa de 
contribuição calculada.

Para construção desse quadro considerou-se:

Cenário de sistema próprio, apenas os ativos, no Novo Método; 
aposentadoria normal;
Contribuição de aposentados e pcosicKiista.s s  12%;
Pensão s  100% e
Taxa de juros variável entre 6 e 21%.

O município pode optar, por exemplo, pela não inclusão do passiva 
cstatutáno nas despesas do fundo, mas de qualquer forma, a r c ^  coa 
seus custos.

A forma como será repartida é outra questão: há que se definir o 
percentual re le v o  aos servidores, se haverá contribuição dos inativos 
(e qual o percentual), ficando o restante necessariamente por conu do 
município (descootando-se, obviaroente. a parcela que deverá caber ao 
INSS, se houver compensação financeira).

Quanto à contribuição dos ser\'idores abvôs, o bom senso impõe um 
limite: valores superiores a 12% ou, ín extremis, 15% da remuneração 
(üUl, talvez sejam insuportáveis, ainda que em troca de provemos inte­
grais no futuro.

.

Con&tderando-se que a contribuição média dos servidores está hoje em 
1 U S % . fica evidente que talvez já não haja mais muito "espaço de 
manobra".

Por outro lado. a contribuição dos inativos, princípalmente os 
estatutários, embora Icgalmenie discutível, talvez deva ser equiparada à 
dos ativos, para desafogar um pouco o sistema, uma vez que, cooK> foi 
visto, seu impacto nos custos óo sistema, é bastante significativo.
V -  ANÁLISE DOS CENÁRIOS:

1.) C E N Á R IO  1: M O D ELO  V IG EN TE (IN SS MAIS 
COMPLEMENTAÇÃO \

A construção deste cenário foi motivada pela tentativa de se estabelecàf. 
as condiçtes necessárias ã viabilização do sistema previdenciário atual.

A questão que de imediato ouis chamou a atenção na análise, foram as 
altas taxas de contribuição necessárias ao reequilíbrio do sistema e a 
pouca influência da taxa de juros, em razão de quase não haver capital 
a aplicar.

Dc falo, embora as taxas necessárias sejam, de maneira geral, elevadas, 
há um grande percentual prUcamenle *Ttxo" que é consumido imedia* 
tamenie, tão logo são recolhidas as contribuições: os 29,72 de contri­
buição ao INSS, os 6,82%, cm média, do passivo celetista e os 11,41; 
também em média, do passivo estaiuiário, o que somaria algo em 
dc48% !l!

Se for considerado o quadro de aposentadoria normal, pelo Novo Mé­
todo, a uma taxa de juros de 12% ao ano, (0 que, de certa forma equiva­
le á média das taxas apresentadas, se fosse possível calculá-la) ter-se-ia 
uma taxa total em torno dos 51%. restando, como margem de manobra 
(recursos para apUcação), iimórios 3%.

4

Ou sqa, embora a taxa necessária para cobertura das complememações 
dos futuros proventos dos aluais servidores ativos seja muito pequena, 
há um conjunto de compromissos, já assumidos, que oneram demais o 
sistema, praheamente inviabüizando-o.

Como o passivo atual (celetista e estatutário) já é de responsabilidade 
da prefeitura e não há como transferi-la a outrem, a única forma de 
"economizar" seria excluir do sistema o INSS. que exige uma cooi 
buiçio de quase 30% da folha atual dos ativos.

Este foi, basicamente, o motivo pelo qual se resolveu estudar uma 
posta alternativa, de construção de um sistema próprio. É o que vere­
mos a seguir.

2.) CENÁRIO 2: CRIAÇÃO DE SISTEMA PRÓPRIO

A observação maiv importante que pdde ser feita neste cenário fot a de 
que as taxas necessárias ao equilíbrio, de maneira geral, são um pouco 
mais baixas.

Em razão do peso significativo das reservas que podem ser acumui 
(os quase 30% que iam para o INSS. menos 1,5% dos benefícios 
descootinuados). há a geração de receitas finaoceiras, que reduzem o 
valOT das contribuições, dando maior fôlego ao sistema.

Esta economia, por si só, já justificaria a opção pela mudança, mas há 
outros fatores adicionais, em favor do sigtgma próprio, que são:

transfortoando os senúdoros em estatutários (condição p an  ter sta- 
tema próprio), o município passará a economizar, de imediato, o FGTS» 
ou seja, 8% da Folha;

constituindo sistema próprio, o  município deixará dc ser refém do 
Govenio Federal, no que sc refeie as normas do INSS. Por exemplo: 
este resolvesse reduzir o teto máximo de aposentadoria do regime geral 
para cinco salários mínimas (o que é bastante plausível), o valor que o 
município teria que despender para a complementação dos proventos 
subiria absurdameote;

tendo sistema próprio, o município poderá reivindicar, ao INSS, o 
cunqMimento da Consatuição, no que se refere à conq>ensação finaiv* 
ceira entre sistemas;

disporá, fuiuramente. de uma significativa poupança local, gerada 
pelas reservas pievideociárias dos servidores, que. sob condições ainda 
a serem estudadas, poderá ajudar na alavancagem do deseavolvimeoto 
municipal, como já foi dito;

o serviço prestado aos servidores aposentados e pensionistas e mcár 
mo aos ativos, em relação aos beoefidos deacontinuados, teria natural- 
mente uma grande melhora, posto que passaria a ser feito em nível 
local, de forma distinta, por colegas. s

VI ■ CONCLUSÃO:

Concretamente. o município despende hoje. com tudo que se refeie i  
previdência de seus servidores celetistas. 32.61% da folha, mais 4.01% 
que têm sido necessários para cobertura do déficit do passivo celetista.

O custo do passivo estatutário atinge, boje. 12v45% da folha de paga* 
mento dos ativos.

eoMàmmm m  fég im
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ã CM% percentuais for adicionado 8% do FGTS. que não é despe- 
a pre\idenciária. mas eugência dos contratos CLT. o montante total 
ase ado na folha dos ativos, atinge o surpreendente percentual dt 

•07%. assün distribuídos.
— • t

INSS I Kui Pftttivo CLT , iw v i>  t s i  r ; ts
ScmJor livo 
P r̂eimn

<>72 \2.tx̂
21.00 ](X26 4j0\ : 12,45 S.üü’

\ 2̂ .72 Í2.r4 Í4,0I 12.45 S4X)

TOTAL
n i*' 
45.72
57.07

Vlos indicadores levantados no trabalho, é lícito supor que tais recur* 
s uinda oão serão suficientes, posto que a pensão atual tem um£ 

íonalidade de 70% e deverá passar a 100%, além do que não ha 
arantias de que o INSS mantenha seus atuais critérios, já que há estu* 

s para que o atual teto caia pani tres ou cinco mínimos, 
outros palavras, o sistema, da forma como hoje está estruturado 

INSS mais complcmentação), além de muito dispendioso, não oferece 
guron^â ao município.

contrapartida, como foi demonstrado no cenário alternativo, o sis- 
ma próprio, embora demande, para sua implantai,ão, um esforço gran* 
. oferece ao município c aos serv idores mais vantagens, 
ssím. como conclusão deste trabalho são feitos os seguintes indica-

■

Os cálculos demonstram que. dentre os cenários analisados, o me 
resultado econômico*financeiro para o município é o da criação de 

m sistema previdenciário próprio.
As contribuições dos inativos e pensionistas são muito importante? 
aliviar as taxas de contribuição dos ativos ou da própna prefeitura 

. sugere*se que sejam revistas estas contribuiç^s. príncipalmen- 
para os estatutários, que não contribuem e que representam um alte 

:usto para o sistema.
As contribuições relativas à compicmentação devem incidir sobre 

í valor de complementação e não sobre o valor total dos proventos 
K)ts acarreta uma sobrecarga de contribuição e uma confusão no con- 

le do pessoal que recebe menos que o teto do INSS.
O critério de contribuição escalonada, existente na prefeitura, deve 
modificado, pois oferece resultados poucos significativos em vistn 

o transtorno para seu cálculo.

'or fim. atendendo à solicitação do Sr. Diretor Administrativo da Pre- 
eitura, Dr. Maurício Paccola Ciccone. foram realizada., simulações co 
axas de contribuição paríláhas de 12% para os sen idores e para 
irefeitura, onde observou-se que. mantidas os condições de evoluçãc 
alaríal de 5% a cada S anos. com contribuição de aposentados e pensi- 
>mstas igual ã dos ativos e assunção do passivo estatutário pela prefei- 
ura. o sLsIema será aluarialm ente viável enquanto as reservas aplica- 
las puderem obter rendimentos da ordem de 16% ao ano < LS,%%) 
squivalentes a 1.24% ao mês, em juros compostos.

São Paulo, 28 de agosto de 1.998

A lfredo S anE A nna Jú n io r  
Técnico M aslcr -  Matemáiico

^ á tim a  F ern an d es de A raú jo  
Técnico M aster - 
Administradora

N ew ton José  M onteiro  
Aluário MTPSOlOO 

Consultor

A rm an d o  José  B ellinatti 
Responsável pela Unidade de 

Produção. M odernização e 
Capacitação da 

Administração Municipal- 
UPMCAM

IM O B ILÁ R IA  C ER TA
Corretor de Imóveis: Luiz Carlos Conti

c n e o :  40 .869

- V en d a  e  L o cação  d e  Im ó v e is  -
C asas - S it io s  - Fazendas - C hacaras

T E L E F O N E S  R E S I D E N C I A I S  E  C O M E R C I A I S  

Rua 7 de Setembro, 1248 • Fone 263 0755

TOLEDO IMÓVEIS
A r ?5 de Janeiro, 364 - fone/fax: 263 0187

N ENDt.-> .
;cesidencias:
Jd. Am érica..............................................R$12.000.00 + financ.
Rondon.............R$55.000,00 /  R$45.000,00 /  R$42.000.00

Jd. Nações.............RS23.000.00/R$33.000.00/R$25.00.00
RS40.000,00/R$45.000.00

Jd. Alvorada.............................................................. R$52.000,00
Vtla Capoani............................................................R$40.000,00
Vila Paccola............................................................. R$45.000.00
Vila Cachoeirinha....................................................R$35.000,00
Vila Cnizeiro....R$30.000,00/R$22.000.00 /  R$60.000,00
Jd. Ubirama.............................................................. R$28.000,00
Vila São João............................. RS35.000.00 /  RS23.000,00

Vila Contenietaceita troca)........R S9.000.00/ RS25.000.00
Núcleo.................... R$25.000.00/R$23.00ü.00/R$19.000.00
Santa Cecílialaceila troca)................................... R$70.000,00
Vila M amedina..........................................................R$40.000.00
Júlio FerrariíQ uitada).............................................R$I2.000.00
Cecap( Quitada).............................RS35.000,00/RS29.000,00
Jd. Primavera...........................................................RSI3.000.00
Jd. Nova Lençóisíaceila troca)...........................R $21.000,00
Apartamento Vitória Régia....................................R$55.000,00
Centro - XV de Novembro(2 casas e 1 comércio) 
T E R R E N O S:- Jd. Nova Lençóis. Jd. Itamarati.

Jd. Principe, Jd. Ubirama 
Jd. Village - R$8.000,00

.E R IA  G U A RA N I 
Apartamentos. Chacara,

Salas e Prédios Comerciais

VEÍCULOS
Veículos Shop C ars 
O  seu c a r ro  Ok está  aqui» 

p ro n ta  e n tre tta  -  q u a lq u e r  
m arca .

Av. 25 de ja n e iro , 332 -  
C en tro  -  Lençóis Paulista, 

Fone: 264»3444

VFNUE»SE C am in h ão  
Mercedes Ben/ I3I3« ano 84« a 
ar* turbinado, com baú de Hmts. 
Aceíta*se troca. T ratar rua Jor* 
ge Amado, 341* Cecap ou fone 
263- 4035 ou 263-5735.

VENDE-SE ou TROCA-SE 
Corsa Super 97, 4 p îrta.s, vidro/ 
iravo/alarm e. com 27.000 
km.Trjtar fone 263-2920 hx. ou 
263-2720.

VENDE-SE Pick-up Corsa/95 
(gasolina). Kodel SL/93/cinzd (ga­
solina). Gol lOOO Mi c/opc-/97/ 
bordo (gasolina). Escort GL I.& 
93/azul (álcool). Santana GL 2.0/ 
94/pra(a (gaso lina). Santana 
Evidencc/97/cinza (gasolina). 
GolfGL 1.8/95/bronco(gasolina). 
S-IO Compl. -ar/96/branca ^ úni­
co dono. Tratar fone 263-1743/ 
263-1555.

VENDE-SE Escort XR3. ano 
88/89, branco, ar cond. + vidro, 
roda, motor Okm. em ótimo esta­
do de consenação. ótimo preço. 
Tratar fone 262-4226 com Gugu.

VENDE-SE um Escort. ano 
1987. álcool em ótimo estado de 
conservação. Tratar fone 263- 
4699 ou 971-2172.

VENDE-SE Parati à álcool. 5 
marchas, prcla . documentação 
Ioda em dia e em ótimo estado de 
conservação. Tratar rua Manoel 
C aetano de Godoy. 318- Jd. 
Ubirama ou fone 263-2943.

VENDE-SE ou TROCA-SE 
por terreno. Escort GL. ano 87. 
Tratar fone 263-6083.

MOTOS
VENDE-SE Moto CB 400, 

ano 83. com 52.000 km rodado, preta, 
valor RS l.900.00<rclíquiu) Tratar 
fone 263-2630.

V E N D E -S E  M O T O  
Titiin. ano 96. cinza, em ótimo 
estado de conservação. Tratar 
fo n e  c o n ta to -  2 6 8 -1 0 9 9  -  
Macatuba.

V EN D E-SE XL 250/ 
83. ó tim o  es tad o , p reço  de 
ocasião R$ 900,00. Fone 263- 
2969.

IMÓVEIS
VENDE-SE 2 TERRENOS 

NO Jd. Príncipe, R$ 4.600,00 
cada. à vista. 3 terrenos no alto do 
Jd. Cajuí rua Bruno Nelli- lotes 
4.5c 6) - R$ 3.800,00 cada. Tra­
tar fone 263-1057 com Adriano ou 
Cláudio.

VENDE-SE terreno no Jardim 
Village. Bom preço. Tratar rua XV 
de Novembro, 581 - 2* andar - sala 
25. Fone 263-3652.

VENDE-SE terreno no Jd. 
Caju por apenas RS 3.000,00(qui- 
tado), ótima ItKalização. Rua XV 
dc Novembro. 581,2". Andar, sala 
25 -  fone 263-3652 ou 972-7716.

V E N D E -S E  2 C a sa s  
construídas cm  terreno de es- 

uina com  área construída de 
7üm2, na Cecap I. aceita-se 

carro ou terreno com o pane do 
negócio. Vende-se m oto Todav, 
ano 90 ou troca-se por carro (ío 
mesmo valor.Tratar fone 263- 
4446.

V E N D E -SE  C asa  no Pq. 
Rondon, rua Anionio Ribeiro, 
61, valor R$ 7.500.00 + finan­
ciamento. Tratar no local.

V E N D E -SE  S ítio . T ratar 
fone 264-3357.

?

A L U G O  A pC . E d if íc io  
Jucarandá. acabam ento de pri­
meira. piso frio, frente para av. 
Bra-sil. Tratar fone 263-4976.

ALUGA-SE Casa rua Madre 
T ereza  C a lc u tá , 4 3 1 - Pq. 
Rondon . 4 cômodos, com laje. 
área serviço, valor R$ 300,00 
Incluindo telefone. Tratar rua 
Felipe Camarão, 203 ou fone 
263-6022.

ALUGA-SE Apartamcnco de 2 
quartus no Edifício iocarondá por RS 
225,00. Traiar fone 264^243 c alu­
go apt .̂ Nova Lençóis, com 2 quar­
tos, valor RS 220.00. Tratar fone 263- 
0755.

DIVERSOS
V E N D E -S E  B ar e 

mercearia, bem localizada, na 
Cecap 1 -  rua Jorge Amado, 53. 
Aceita-se veículo no negócio. 
Tratar fone 264-3861.

V E N D E -S E  M icro  
Packard Bell com  3 meses de 
uso. kit multimídia HD 3.2 GB 
Programas p/ internet. Valor R$
550.00 + 3 prestações de RS
149.00 para quitar. Tratar rua 
Goiá-s. 470 -  vila Cruzeiro.

VENDE-SE terreno com 
334m2 na rua Stéfano Ghirottí- 
vila Santa Cecília. Tratar fone 263- 
0229 ou 263-6277.

LS J k M  A
Rocha & Contente Adm. de

Bens S/C Lida.
Rua Padre Anchieta, 200, Fone/Fax 263 2418

ALUGA-SE Apartamentos
Residências Ed. PaineiruN
Vila Rcpke Jacarandá
Princesa IsabcKCenlro) Nove dc Julho
Femão Dias Paes(Ubirama) Pontos Comerciais
Guimarães Rosa(Cecap) 13 dc Maio
Av. 9 de Julho Ignácío Anselmo
Rodrigues Alves(Contente) Rua XV -  Beco Amarelo
Libero Badaró Raul Gonçalves de Oliveira
Minas Geraisí Vila Cruzeiro) Rua XV Edifício Paccola
Pcmambuco( Cruzeiro) Prédio Av. Ubirama R$ 1.700
José Antonío da Silva(Rondon) Vende-se Apto. Ed. Vitória
Tomé de Souza Régia - .  Ed. Paineiras, - casos
Madre Tereza dc Calcutá Rondon, R. Lúcio de O. Lim,
Duque de CaxiasíNova) Rua 13 de M aio, Terrenos
Momede R. Sampaio (Núcleo) Djalm a do O. Lima e Jd.
Rua dos Uirapurus Itamaraly

V E N D E -S E  4
Cadeiras, balanço para jardim  
com  3 lugares. 2 geladeiras 
sem inovus. m arca C ônsul e 
Bnistemp, c ji. .«casai, colchão 
.solteiro, cama -olteiro. ármario 
de parede 3 portas aço. mesa 
mármore com 6 ciideirus, berço 
com  g ave ta , ca rrin h o  bebê, 
m oisés. guarda-roupa, rack, 
estantes, prateleira de aço, 2 
poltrona, cadeira de escritório, 
e s c r iv a n in h a , p e n te a d e ira  
turbulax, côm oda. 3 cadeiras 
avulsa e quadrado para nenê. 
Tratar rua Tiradentes. 557 ou 
fone 263-1379.

VENDE-SE Filhotes de 
P a s to r  A lem ão , v a lo r  a 
combinar. Tratar rua Henrique 
LosinluLs Alves, 185-C ccapou  
fone 263-5427/ 971-Ü831.

O nO N A Ü O P IO

Usinagem  de Di.sco de freio, 
Campunas. \ulantes, e tc  IXJNE 
263-2940. R ua T ib iríça , 369 
• V ila S ão  J u d a s  T ad eu  - 
Lençóis Paulista.

Im pressos
r tm u H A tiA  & u t t  s t r ,

IMPRESSOS EM GERAL 
SUA MELHOR IMPRESSÃO 

ESTÁ AQUI’
Rua Cel. Joaquim  Anselmo 

M artin s . Sü3 - FONE/FAX 
(0141 263-0170.

SÃO
BENEDITO

LOCAÇÃO E VENDA DE IMÓVEIS

Sítios • Terrenos • Casas - Chácaras • 
Apartamentos e Telefones

J o s é  C a r lo s  d o  A m a ra l - A d v o 9 a d o  
Av, 25 dc Janeiro, 310 - Fone: 264*3393 ^

I
I

o s  MELHORES NEGÓCIOS IMOBIUÁRIOS COM 
ATENDIMENTO PERSONALIZADO ATÉ A

RNALIZA^ÃO

I
I

TERRENOS;
Parque Antánica: 0] lote d  406 ms2
Jardim Itamardtv (Omí Zillo): lotes de 500 ms2 ã partir de K$ 
9.000
Rondon: R$ 9.000: loie c/ 250 ms2 (Gleba Lopes)
Vila Paccola R$ 8.000: 01 lote
Ubirama: 03 opções. Peça detalhes
Ubirama II: 02 lotes R: Duque de Caxias * R$ 16.000 cada
Vila Baccili; R$ 6300: 01 lote d  250 ms2
Centro: 01 lote de esquina, Rua Geraldo P. Barms

RS 10,500: 01 lote esquina 
RS 11.000; 01 lote R: Paraná 
02 lotes p/ comércio ,

____ R$ 18.000: 01 área d  504 ms2 ♦ 02 cômodos c 01
banheira
Jardim Morumbi: 03 lotes m urados -  R$ 12.000 cada 
Jardim Prtncipc: 01 lote -  R$ 5.000

01 lote -  K$ 2.0004 parcelas
OUTRAS OPÇÕES
Vila Capoani / Village / Antonieta / Cachoerinha / Cajü /  Gran Villc 
J
RESIDÊNCIAS: Village/ S f  CecUia /  Vila Paccola /  Itam araly / 
M orumbi /  Cecap/ Centro /  Parque Antártica /  Parque São José 
/  Antonieta /  Monte Azul /  C ruzeiro /  M orumbi /  Capoani /  
Mamedina / Rondom /Nova Lençóis/Núcleo /  Ubiram a/Nações 
/  Jardim  Príncipe /  Parque Elísabete.
APARTAMENTOS: Edindos: 9 de julho / Beta /  Alpha /  V itória 
Régia /  San Remo / Caibi e Jacarandá

CHÁCARAS, SÍTIOS E FAZENDAS 
TELEFONES

Dica ’5 da Semana:
/."') Ul casa dc W  cômodos cm 02 terrenos no VUa Cop^ni. 
i.** J 02 aptos novos no hdiJJco Jacarandá

Imobiliária
"UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE" 

FONES: 263-1039 E 263-1337 
- SEDE PRÓPRIA •

RUA XV DE NOVEMBRO, 544 • (em frente ao Banco Mercantil) 
C om  C arm inha , D irce u  o u  Tateia 
Home page: www.lpnet.com.br/dicas 

e-mail: dicasOlpnet.com.br

http://www.lpnet.com.br/dicas

